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LÜVIO 
D i a ñ o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decre tos 

E D I C I 0 1 T de l a M A f T A N A 

S«Jaec!oB: í teadnim Blmcht, 8 bit, í«/o, | Adttfalttrtdon: Plu» nttl, "im 7. ***** 
írecioadaBuaondon: Barcaiona. l &O pvas. (plata HI mea. Fuero. «Id-trtm- Kx»mi- 8**-

SANTO DBL OIA. - Santo Dominio de Qn/mín. 

I f Ti P P I P H *Ñ de 'as pinnas (llairis) c u r a d ó n pronto y definitiva por espe-
u u ^ L t U J l O cialista. Cortea, 080 ,p raL , l.k De 3 i 5 , festivos de 124 1. 

T % / \ T / > T n D E O A B B Z A dnaparac* CM !• H«mJor»nln» Oaldatro ra 9 
* J \ J X é \ J L % mat ím. RraMa Plorra. 4. Palay» a y farmacias. 5 pesetas caja 

I m p o t e n c i a , d e b i l i d a d s e x u a l . ^ V e í M ^ K ^ 
orgánicas naturales inducidas al organismo genital al que comunica ios ardo
res v lozanías de la más vigorosa juventud.—Remedio extemo V T O O B S E -
S S a p KOCH.—Mucho curdado con los remedios internos.—Pedid VZOOB 
B E Z U A X . K O O R . E n Barcelona, San Pablo, 19. Rambla Florea, 4 v buenas fat^ 
maclas Si quieren fijar su errado de Impotencia, pida el gráf i t» de la potencia 
sexual á Oliiüoa Matóos. Puerta del Sol , S. Madrid, que lo remite gratis. 

l A Q A D C l f I * " T^t II ' l dep«r»fl»o. Cora en po o» áfaa har r«s-
u H n M D L | # i h M l i l i Oafla* en los . lernas, eczemas, oraaos, escró a-
REMOLCENTE W & B Í | U W las. dolor en lo huesos,caspa, JiEscudlller5,a2 — 

S - curan por crónicas que <ean, con el jarabe CAfí I -
P O T D E A L P , superior al Sándalo v demás prepara
dos, sin dejar vesticio de la enfermedad. Segalá, Ram-

S r e r , Princesa, 1 y T O R R E N T E O L L A . 59. la Flores. 4; 

C C A B A L L O S C O Ü O S 
OURAOIÓN HÁPIDA y BEGUKA.pornl 

I U N G Ü E N T O R O J O m É R É 
I Suhatiiuyo a i FUEGO ain dejur cioixtrices. 
I P " | 3'60 el Bon. — Orbleto 54, S*N SEBA6TI*N 
V r t» iedn ftmtclu. — Exjoin el NOMBRE "MERE". ^ 40 Afios oí EXITO -

D R . C A S A S A H ? » 

«a U ptatv te loa d i ^ M M 
. OoEndte da U y media A 1 * 
OaUe Tal lara , n.* 30. antreausl* 

D R . H A V A R R O 
C O J i B o t X A G R A T I S de U a 1 y da 7 A 8," — ZHaa festivos solo da U A L 

Sífilis reciente y antigua. — Curación 
completa y radical T A P D T E H I A 3 0 . 



¡Cuántas madres de familia no ignoran que la tos ferina, tan frecuente en lo» nlflos, 
puede degenerar en una afección tuberculosa! Por eso mismo está indicada la Solución 
Pautauberge al clorhidro-fosfato de cal creosotado, pues no solo combate dicha enfer
medad, particularmente en el periodo que comienza á declinar, sino que fortifica el es
tado general é impide que el pulmón se lesione 

T E A T R O S 

T E S A - T K X D T Í V O L T 
Hny, viernes, tardo, á lai 6 V tnadla. «ermouth de Moda.—Butacas flratls.—Entrada. 25 céntiooa: 
!•* bal» perdía.—3 * Qran aeftirtn de Cinematóürafo. -Noche, á las 9 y cuarto: I . * A la 
vara der qnaré.—2.° Bl éxit-) mundial del día. la opereta en das actos, verdadera ioya musical 
del eminente maestro hilngaro FRANZ LEKAR. ' 

I AÍWOR ZÍNGARO 
exhibiéndose tres hermoaas decoraciones de loo celebradla plntorea escenA {ratos Rafael Garda 
y Juan Morales, vestuario nuevo de Paquita, cuerpo de bailo. Sran aumento de orquesta. - Mafia-
na, slbad». tarde, hermoso vrmouth.—Noche, solemnldsd artística y musical, repri ise de v i dúo 
da la Africana, por los eximio* artistas sellorlU Casóla v seBor Slmonetti.—Se despacha en 
contaduría 

io. wmui Darraqnva. — oapaoo, csireno ae ia i»ctniia zHr/.uci« vairm-i«iia. «auvwm. a« 
los señores Bemat y Bellver y decorado de los escenógrafos Clárela y López.-Domingo, despedí-
da de la Compaflfa. 

T a n •»•/•« O A T M I A A Mis fresco V saludable que el Parque - Inmenso íardin muy bien ilu' 
A Ot tv ru V/U1UICO minado.—Voche, á las » V cuarto, función colosal.-Entrada, 35 cén
timos.—4.* de PABLtTO aORGE: I . ' E l chiquillo - 2* E l asada da Luicmbararo. Interpreta
ción Ideal. — iFllarse en el quinteto! la Vllar. Montero, Qorfi*. Rolo y Vidal.-3.* Ultima en día la
borable v á petición de numeross concurrencia de E l dio da la Africana, ovaciones delirantea 
d Pablo Oorfié y resto CompaAIa. - MaAana, reprlse: La Oolfemia. — En preparación: E l carro 
dsl aol. 

CINEMATÓGRAFOS Y VARIEDADES 

O R . A . N O I I T 33 A£ A T O O K - A . F O 
fiJLi C I N E M A S A P R - O P O S I T O P A R . A V E R - A I T O 

^ R - E I S O O , H J S F A . O I O S O . O O M O O O Y H U J K O - A N T S S 
HOY, VIERNES, SESIONES DE 4 A 7 TARDE Y S A 12 NOCHE 

S O Í F » E I I _ I I G X J I _ J A S , S O 
de verdadero estreno, entre las que figuran las de flrandloso éxito 

P O B R E P A Q U I T A 
6 I J O S m a r OÍ no3 da u n a . li-Liórfiino,. 

F R . E O I O S P O P U X J A . 52. E S 
Palco sin entradaa. I pesetn. -Preferencia, 50 céntimos.-Pistes, 28 céntimos,—Primer piso, 15 

céntimos y segundo piso, 10 céntimos. 

T e a t r o N o v e d a d e s — P r ó x i m a m e n t e d e b u t 

i nuevoe experimentos y variado* numero*. 



, Gr. 
'"«uau,. 
mis acr 

O r a n T e a t r o C o n d a l 
irfií?0 9i.rSr,Bri'r",0--Soc"f»«' ''«I Cine Bihamla.- M»flani, •áMdo, i las 9 de n noche. ' ,.,u'. ,fle'c,ne, en euV0 Pro8rRma C'<n>iiurán las película» de estreno en Barcelona de las -redltadas mnrcas y de más alio n irabra. — P t te ió t que r i án: 

E n t r a d a g e n e r a l , Í O c u n t i m o s . 
E n t r a d a y b u t a c a d e p l a t e a 6 p r i m e r p i s o , 15 c é n t i m o s . 

— Sección co.itlnuo toilos loa días, programaa varladoa. ' 

P O L I O R A M A 
9. R A M B L A DK E S T U D I O S . 9 

Hoy, vlerne», grandes sesiones de Cine y Vorletí». 

L E S K O K E H 

L e s S t a n y M a x i m o n 

»«»Proíir'.?"'e'""c",a, v•r'"<,0 ' e,'ten,,,•—All<"2"Jnel, raualcales por renombrado qnln-leio. —halón venlllidiaimo V confortable.—Próximos grande» debuta. 

G R A N S A L O N D O R E 
»MÍ?Í{',•-Í!?̂ B0".,? Pro8ranja de películas.—HERMANOS OLIVBR, anllllstai aln rival.—TONI " f p PEPI, acróbatas excéntricos de primer orden.—Debut colosal 

T H E C O M - C O M 
i H ? * ' «íllorlfa» y on caballero con su» baile» acrobático», admero de primer ordan. mañana, colosal debut. 

Hoy. «lernea, dfa de Moda.—Centro de reunión de la dis
tinguida aocleilad, proirama mónitruo con lo» estrenos 
Un duelo, E x p e r i e n c i a s . L a ru ina . E l 

ImStPlin P I PhllPln Exito de la 'RevUta Pathé» con el entierro da D. Joaé M.» Va-m. ^ ' flUUCIU. né, y Ribot y otras de -ran Ir.teré». - Tarde y noche, proara. mónstruo. 

C i n e V i c t o r i a , — R i e r a A l t a . 2 2 . í?,0'- V V ^ V pT?""a* extraor-
' 1 diñarlo y colosales estrenos. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
f _ Hoy, viernes, día de Moda, colosal programa extraordinario: 
^ora^ón de artista, Operador tenaz, Un duelo á la mija 



finlfl. A r o < o n f í n n S>«n Pablo, 64. - Socur»aI dal Cine Vlctorli. - El Cine de B«rc«l» ' 
o ixia , A r g u m m a r „ , que e,,trena míe películas y lo méa escogido de todas las mu-
cu. — Hoy. viernes, programa extraordinario en estrenos. 

M i l G I I S T E : 
F ' R . O O R . A . M A . 

Grandes estrenos, entre «'líos los de gran resonancia: 
E l frac de ral padre - Hlcl i WInter - Viste l a falda pan ta l fa 
«Sobrina y corista», «El curso de la vida». «La ruinas «Inütll sacriflc'.»*, «El abuelo». «Revista 
Pttbé 120-. «jobard es un amante llmldo*. «Pobre Dra. , «Un duelo i la miga da pan», «Los de' 
rechos de la edad-.—Mañana, grandes estrenos.—Precios de costumbre. 

D I V E R S I O N E S VARIAS 
Hoy, viernes. 4 de Agoste. - Grandes téstelos populares Tres ma.iufií .s caslflloa de fuegos srliflcJsles. — Qrao« 
valencfan" BailÜ3S flf! D\dSlC3 i i i í ti ii \i DOS&L 

A n t i g u a P l a z a d e T o r o s — Domingo , 6 A g o s t o de 1 9 1 1 
4k N O V I L J L I O S A J S T D A I J X J O H I S . 4 

estoqueadas por 

S o l , 4 0 a ó n t l m o s . A. IOM B r a o n o e o u a r t o -

O t t f Á A n a t f f t M a fon.ia San Antonio,SS. — Todas las noches, dne al aire libre.— Hoy 
a - i i t i ia ír ,n pei(CU|a «Corrlds de toros».—Por exigencia» del público, se 

na abierto an nuevo Bar estilo alemán i 10 y 20 céntimos cervcia fresca. Café extra á 20 céats' 

C a f ó A p o l o • í 4 ! " ^ " (PARALELO). , - - • C o n c i e r t o y C i ñ o 
todos los días» tarde y noche. • 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 
O a f e « x t r a . MO o é a t i n a o » . — ' E n t r a c i a . i i oí-

3 & 
Domingo: Seoelén vormonth, de u A I , tomando parte todas las notables stracclones de este 
•i acreJItado calé. 3 

D E P O R T E S 

" C T R A I L i E S y s p o r t s m o d e r n o s 
Centro a^radabllieimo para el mando 
eleganto. Amenizado por ban. ^.g-^¡¡^9k d ^ B . ' 

DIOSO C A F É 
Ameno y fresco 1 

TEATRO MUSIC-HAL 
cuyo rrorrsma se reparte i diarlo 

4 las puertas de entrada. Grandes éxitos de 
ELOISA CARBONELL. NURIA MAR-AI. ' - i 

y de los célebres é incompsrsblea duetis < 
US Itsllsnos LES DORETTA 

•frP ' B - g T 4 C S _ ' K a i * ^ U - J TCJT- Calle Vslencls (junto Aribau).—RECREA. 
yecclones. — Cnatro estrenos diarlos. — Automóvil gratuito. — Gran orquesta. - Skating«Rlng-
Cocbcs de lujo y otros sports. — Hcry. viernes. d(s dr Moda, programa nunca visto: «Nick WInter » 
«El abuelo», «Revista Pathé», «Jobard es amante tímido». «En el fondo del abismo». «El detective» 
•Decreto del cardenal Rlchellcu», •Abrigo del mseatro», «El ültlmo sijda», 'La lechera impcovl-
eada» y otras de gran éxito.—Todos ios días grandes estrenos. 



^ C O N C I E R T O S 
M u n d i a l Pn.1fl .na ^'nclirt'» S^ntosudo» l u día».—CiWartoi den» ot»».T1X^o* 

**•**•" '» v(«rne5.l)34mabalia-3ábida.a9imojrri«.it« matariaaot 
T i l • 

J L f i S I G - H A L L S 
A L C . A . Z A R E S P A Í Í O I J . - 7 . T J n i ó a , 7 . 

r S ' f c * T I P L E S M O D E R N I S T A S * 

fe'S^.MM: P » a r T o r r e s y J o s e n n a L l o n c h s 
yioa notable» primeros aclnres cómicos aeflores O L I Í V E R . y O I M J E N H J B ^ ^ ^ i 1 t i -o 11 p e c í o v a n o t e e a w O i n © p » r f . - o o i p n « L a . o 

J f » X I o u . l t i 8 Fatt- iae f V c i r e a «o riermosata «.rtlaUis • 

O R A H T E R R A Z A 
MUSIO - H A L L d e l E D É N C O N C E R T 

* E l m á s f r e s c o , e l m á s c h i c y e l m á s a á r a d a b l t + 
Todo» loe días, tarde S noche, 

Qrandea conciertos por celebradas lltiataa I T A L O - P f l A N C O - B S P A N O U A S 
L a T e r r a z a d e l B d é x x C o n c e r t 

OFRECE EL PROGRAMA MAS VARIADO Y MAS NUMSROSO DB BARCELONA 
• Baapnia del oonolerto, grandes ballos da aoolsdad en la Torraa» * — ———— y on i03 elerantei royera. — — - W 

J E I W i T S F i , ^ - . 3 A . 3 E L & 

ntIG-HIILL # L A B X T B K T A S O M B R A # W L , 3 
Cerrado para dar Ingar á la» retormaa y reitauradón de todo el local. 

_ Reapertura 4 primero» de Septiembre. • 

BOSQUE Mnslc'híll.—Hoy viernes, tarde, 5 partea de programa. 5. 
Butaca c^n entrada. 60 có its —Entrada. 25 c^nts. — No
che: Butaca con entrada, 113. Entrada, O'SO. — Exito 
cada vez nia\'or del incomparable ventrílocuo f tANM 

rgnlnOM del publico con loa col. sos de los balice TRIO LAKA, LA TIM-OAT, LOLA RICARTE 
' '" '"terminable troupe Internacional—Mañano: l-.streno en lispaíla de la zanucla en un acto y 
cuatro cuadros Hateado da •aoUTaa.-tVéanse cartelca).—Detpachoi Carmen, 20. 

T e a t r o O a v a r r f t Sesiones A las 5 y 1(2, 5 y 112. 0, 10 y 112, todas laa artistas y C u * * a y « las atrucclnnes 
G u t i é r r e z O P e n l í a Ces te l l á JYlooalma n Hermanos e i r t a g s a e r o s 
D O S P U L G A S A L A V E Z , E S C E N A P A R T I D A , 
B E L L A A Z U L I N A , B E L L . A F A V O R I T A 
3 - a H o r m i g u i t a , drm0ínLa., B E L L A A R A C E L I 

A la» 9 y liü. tarde, 10 y 1)3 noche: Debut ds las emperadora» de la sicallpsl» 

con su Inajr table repertorio m couplet, picantes, el verdadero tang-) arjontlno (machlcha dlaio-
«•nte)yelentrcmís T T I T . J E ^ L A - T O K T 

V a s a b é i s iodos que Ratón como el do L H S T1IDELINHS no lo ba? 
Preparsrie pora el vermouth del próximo domingo, 4 las 11, puea babrá S A t á a , tapador. 

http://Pn.1fl.na


M l l f i l r « H a l l Todos los días, sécelo-m i i a u . I l d l l nes populares - Tarde, i las 3 y media. - Noche, i las 9.—Secciones especiales: Tarde, á las 6. y noche, a las 10 y media. — El mejor y el mi» numeroso concierto de Barcelona, 40 mulares hermosas. 40. — Hermoso salón foyer. Servicios de primer orden. 
Ventilación imderna. Precios exageradamente económicos. 

A g o s t o 

la Gtavalita 
Pepita Fomarlna 

Beníil FFIDB 

Pilar Gaoüsí 
Unas, piargariias 

GoDC&lía Pérez 
Beloa Fag 

paca La Gdioa 
etc. 

OBABT M U S I O - H A L L D E V E R A N O 
S A - b T F A B U - . O . S S 

H o y , á l a s 9 y t r e s c u a r t o s 

í S e r a t a d ' h o a o r e 
i de las monislmae bai lar inas 

r 

r 

en cuyo obsequio trabajaran las 
artistas mas distinguidas 

de todos los M U S I C - H A u L S de 
Barcelona. 

A g o s t o 

Beatriz Cervantes 

Loma mearte 
IDoraDiía 
Tarlíeiía 

¿?!iai^ariiiiim«it'rTri«gifl 
Praoloa do loa oonanmaolones nanalas: 

En palco, 1 pta. — En butacas, n'75. 
Rn platea y parterres, 0 00. 
En entrada generali 0'40. 

Mañana síbado, debut de LAS PERCHELE-
RAS, excéntricos, cómic >s. bailables. 

La GllaDilía 
La Paímeriía 
PalmesaDa 

TolaDda Blanca 

etc. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
Cnxlorfgfl r.n Dílfnln Ph l rn Barbará. Ifi bln.- Hoy, viernes, tarde y noche. Brandes bailes, 
OUÍjlcUaU Ua r a i l la Cl l lLa siendo el de miña ia con orques'a, amenizado por un quinteto 
de primer orden.—Servicio esmerado \ cargo de elegantes camareras,—¿a Junta. 

HORAS 
Se otiscr* 

n nv'.n. 

En inri 

botaa. 

ODaervatorlo Moteorológloo de la Onlvorslda'l — 3 Agosto. 
BAROM. A O»! UmperMU' 

y al \ r t é ' 
nivel i'M mm* 
"Tes"»? 51*1 

764'T5 51*0 
TEMPERATURAS. 
Máxima, I Mínima, 

Sol Sonlh, 

ONI HUMEO 

s. s. o. 
s. 

Despeiado 
LUJTM O B S E R V ACIONltjt 

PATnCüUkMMÉ 
Valoeláad 

M 
tieato _ 

45'» iSomk a2'6 207 54 0 Refl 20*7 Kilómetros, Calina. 

SaleelSoli las 4*48,—Se pona i l u 7,5.-Sale la lunad lasS'30 tarde.-Se pone i loa 1*20 noche; 



4 de Agosta de 1811 
U n Congreso de librepensadores ha felicitado á nuestro Ayuntamiento poi 

•u acuerdo de levantar una estatua A Mieuel S c r v e t Es ta no t ída , que Inserta-
ban ayer los periódicos, convida á hacer unas ligeras reflexiones sobre asunte 
de tanta monta, 1 la rex que tan mal interpretado entre nosotros, como el Hbr* 
pensamiento. 

E l sentido de esta palabra p ira los espafloles equivale á l a n e e a d ó n absolu 
ta. intransigente, de toda idea trascendental, 6 sea el puro materialismo en su 
concepción anterior a l descubrimiento de l a e fuena» . No consta de una sene 
4e matices ó colores, comó la idea contraria y como parece envolver e l con
cepto de tlibertad», sino que es un dogma único, cerrado, A la manera de su, 
rival, el dogmatismo católico. 

Que este no era el librepenaamiento de nuestro célebre paisano Miguel 
Servet lo demuestran las numerosas biografía» que de él recientemente se han 
*»crito, en particular la magnifica y ricamente documentada de otro ilustre 
Paisano, Pompeyo Gener. Aquel hombre genial usó de la libertad de pensar c t 
el siglo X V I , cuando en Espafi.i el intentarlo era un crimen, y vagó por Europz . 
estudiando las diversas fórmulas que en el «libre examen» iban germinando,; 
«¡a asimilarse ninguna, hasta que de su propia y original inidativa «urgió una, 
que, en su choque con l a de Calvino, le ¡ carreó la muerte. 

Este ha sido tal vez el primer tipo de librepensador que se ha conoddo e* 
Europa, pnes se distinguió del «libre examen» de los protestantes, que enton
ces se hallaba en auje en Europa, por sentar a priori las doctrinas que el pen-
Mdor estimaba de acuerdo con la razón, aunque luego procurase armonizarlas 
con las fundamentales de l a religión positiva. L a de Servet era la cristiana, por 
cuyo motivo intituló su libro: De restitutione christianismi, 6 sea la vuelta de' 
cristianismo i su genuino y primitivo estado, según se lo sugerían los dictados 
de su razón. 

Con esto solo se comprende que el librepensamiento del médico catalán, 
ócscubridor de la circulación de la sangre, no se pareda al de ninguno de sus 
•dmlradores espafloles que le harán objeto de una apoteosis. Porque era libre 
creía en algo que le parecía crdble, como pudo, en virtud de su libertad, no 
creer en nada. A s i son hov los librepensadores en el mundo, pues ya ion pocos 
'«era de Espafla, los que entienden que e l librepensamiento Impone un mold» 
Ojo é invariable y aun los creyentes para quienes l a verdad está encerrada ea 
«na sola comunión, en una sola sectn, sea ésta la católica ú otra. T a n primitiva 
opinión, que en Espafla ha contribuido á arraiesr Balmes, no l a profesan en el 
extranjero más que un corto número de doctrinos, aun entre los mismos ca tó 
lieos. 

Hé aqui la razón por qué lo tolerancia se halla u n arraigada en los países 
cultos, mientras está prendida con alfileres en nuestra patria. L a teoría de It 
«verdad únic i» no puede menos de fomentar la animosidad y el recelo contra 
^ o lo qne de antemano y a se califica de «mentira absoluta». Con tamafto r a 
dicalismo, que engendra lógicamente otro contrario, no cabe que en una ns 
dón reine la paz, el orden, ni la libertad. 

Hablando imparcialmente. l a culpa es de todos ó, mejor dicho, de nuestr» 
historia. Aquí no berno .̂ tenido, como en Frauda , un Concordato Napoleón, «tf< 



8 
labvencionaba en !a mismi propwción tre» cultos: el judío, e! protestante y el 
raWlico; ni mucho menos provincias enteras disidentes, como Alemania, Su i tá , 
casi todas las naciones de Europa. Una sola fórmula histórica, estereotipada 
aos ha hecho creer que era la €verdad absoluta» y frente ella no ha podido íor-
inarse más que la «neeación absoluta». Invitamos á los intelectuales á que nos 
presenten un sabio de primer orden en la Europa contemporánea que entienda 
Ae esta manera el librepensamiento, 

E n e l A y u n t a m i e n t o . 
Son las cinco de la tarde cuando ocupa la presidencia el seflor Serraclara. En el 

público escasa entrada, como para perder dinero. 
En los escafios concejiles hay seis ediles mal contados cuando la presidencia agi

ta la campanilla. . • ' ' . 
E l calor es asfixiante á pesar de que estreñimos unos mezquinos ventiladores... 

Dícese que de su instalación han cuidado Santamaría V David Ferrer y se nota que 
el perteneciente á los escaflos de las minorías da vueltas mis aprisa y produce más 
viento. En ello se ve enseguida la influencia política. 

Comienza la sesión leyendo el acta de U anterior y os aprobada. 
Al final rompe plaza el seflor Carreras Candi, preguntando al Consistorio y al 

seflor Morros qué se sabe de unas denuncias formuladas por este último concejal 
respecto á que unos propietarios han edificado sin permiso sobre terreno Viable en 
jas calles de San Francisco y de la Llacuna. 

E l señor Morros contesta que, efectivamente, ha hecho gestiones sabré sus de
nuncias y resulta cierto que aquellos propietarios, abusando de unos derechos que 
no tienen, han edificado sobre terrenos de vía pública. Llana la atención del Con
sistorio para qae se proceda contra dichos propietarios inmediataraenle para que no 
suceda lá segunda parte de los quioscos. 

Da la* gracias el seflor Carreras por las explicaciones del señor Morros. 
E l seflor Serraclara hace constar que interesará en el asunto á la Comisión do 

lEnsanche. 
Despacho oficial . 

Oficio del Ayuntamiento de Tarragona agradeciendo á esta Ayuntamiento el ha
ber contribuido al éxito de las fiestas celebradas en aquella ciudad en conmemora
ción del centenario del sitio de aquella capital. 

Otro oficio del Ayuntamiento de Bañólas invitando al de esta ciudad á la segun
da fiesta del Pez que tendrá lugar en lo; días 15 y 18 del corriente. 

Telegrama del alcalde de Palma de Mallorca trasladando el acuerdo de aquel 
Ayuntamiento dando las gracias á esta Munlcipallda 1 por la acogida dispensada y 
obsequios tributados á los excursionistas de dicha población. 

Oficio del concejal señor Lladó dando cuenta de los gastos efectuados por la Co
misión que fué á Madrid para gestionar la supresión del impuesto de Consumos. 

MOCIONES. 
E l arbolado de Barcelona. 

El señor Sol Roigé llama la atención del Consistorio referente al lamentable es
tado en que se halla el arbolado de Barcelona. Oree que el mal del arbolado consis
te en la falta de riego. Fijase especialmente en los árboles de la ronda de la Univer
sidad y de la rambla de Cataluña. Insiste en que la falta da agua matará todo el ar
bolado de Barcelona, y eso debe evitarse á toda costa. 

L a matanza de oerdos. 
Ocúpase también el señor Sol de la matanza de cerdos en verano. Cree que debe 

prohibirse porque el tocino fresco no puede conservarse y por tal motivo es nocivo 
para la salud pública. Sólo—dice -pueden conservarse veinticuatro horas los embu
tidos con ñieveliha, y esto es nocivo para la salud, no debiendo el Ayuntamiento con
sentirlo; suplica al alcalde que tome las medidas necesarias para prohibir la matanza. 

E l seflor Serraclara contesta á la primera parte de la moción del señor Sol dicien
do que hay un contratista de riego del arbolado y la Comisión de Ensanche procura 



qne aquél cumpla con su obliáacíUh, procurando que el arbolado no •rmuera. La 
Prensa—dice—ya ha señalado defectos, y ellos procurarán subsanarse. Respecto a 
•a segunda parte dice la presidencia que se abrió una Información popular á de-
dibo tiempo y la mayoría de votos fué en favor de la matanza de cerdos; no RIWM 
t*i se estudiará mejor el asunto. , A * 

E l señor Sol insiste en la denuncia de que la matanza es perjudicial & la sclud pu
blica, digan lo que digan los votos. 

Despacbo prefe ren t» . 
Aprisa y corriendo entramos al despacho de dictámenes preferentes sobre la mesa 

de distintas Comisione-. _ . . . . 
Orden del d ía 

Se aprueban sin discusión varios dictámenes hasta llegar á uno de Hacienda pro
poniendo que para la Instalación de la nueva pescadería del mercado de ban jóse se 
ponga la cantidad de mil novecientas pesetas á la disposición del arquitecto municipal 
• fin de adquirir por administración trelntlun metros de mármol. 

E l señor Ferrer cómbete el dictamen porque lo cree un cuento tártaro eso de ad
quirir todas las semanas treinta metros de mármol. Afirma que mejor serla adquirir M 
una vez lo que se necesitase. 

Le contesta el señor Mlr y Miró oue no se puede hacer todo d« una vez en los mer
cados por no Interrumpir la venta ambulante. 

Después de este asunto se levanta el señor Serraclara. 
Homenaje 4 Va l l é* j « I b o t . 

Señores concejales: Todos sabéis que un patricio ilustra y de consecuencia política 
i toda prueba, el señor Vallés y Ribot. ha devuelto á la tierra su cuerpo. E l Ayunta
miento no podía pasar por alto el triste acontecimient >. No había sido nunca conce)al; 
Pero como Jurisconsulto y como hombre púb ico estuvo siempre al lado del Ayunta • 
miento de Barcelona. E l alcalde por tales motivos no pudo inhibirse al sentimiento de 
Barcelona toda por el fallecimiento de don José María Vallés y Rlbot, porque creyó 
que interpretaba el sentir del Ayuntamiento haciendo los honores que en aquel mo
mento estaban en su mano y requería la muerte de tan Ilustre hombre político, t i al
calde accidental crevó cumplir como debía y así espera que lo oirá de labios de todos 
'os representsntes de las fracciones del Consistorio, Acaba diciendo: Yo creo que la 
ciudad de Barcelona está en deuda con el cadáver de José María Vallés y Ribot. 

E l señor Mir y Miró se adhiere á las manifestaciones del señor Serraclara, elogian-
«lo las grand. s dotes de honradez é Integridad políticas. Afirma, en nombre de sus 
amigos, que el alcalde accidental no hizo més que cumplir perfectamente como repre
sentante de la ciudad tributando el homenaje que merecía tan insigne patricio. 

t i señor Carreras Candí, en nombre de la minoría regionallst i , se adhiere tam
bién al homenaje. . . . . . j 

E l señor Lluhí agradece las manifestaciones de los antedichos señores y por las 
simpatías que demuestran en sus palabras y en sus hechos los representantes di las 
demás fracciones políticas. Agradece también las manifestaciones del señor Serra
clara de que Barcelona está en deuda con la memoria del señor Vallés y -.ibot. 

E l señor Msrial dice que, haciendo honor á la verdal y á la smcen laJ . hace cons
tar que el alcalde accidental y el presidente de la Comisión de Cementerios dieron 
óesde los primeros momentos toda clase de fadlllades para que el cadáver pudiese 
•«r enterrado de manera esplendida é inasitads. sin previo acuerdo consistorul. In-
• ' « e e n d a r las flraciis y en pedir, como laraigo del finado, que conste en acta 
•»te agradecimiento al alcalde accidental y al señor ':r y Miró. 

E l ŝ Uor Serraclara da las gracias al señor Manal por su atención y hace cons
tad en acta el senHmlpnto del Ayuntamiento por la muerte del Insigne patricio don 
Jo»* .María Vallés y Rlbot; propone que una Comisión vaya á dar el pésame á la se
ñora viuda del patricio fallecido y que es preciso encomendar á una Comisión el es
tadio del modo de exteriorizar un homena e público y permanente al insigne politice 
«ftor Vallés y Rlbot. V. finalmente, que conste en acta un voto de aradas de I i 
Corporación municipal al pueblo de Barcelona, que s n airamientos p o l í t i c o ^ res
petuosamente rindió gr«n homenaje al cadáver de tan honrado como coosecnente 
hombre público. Concrétase luego en la proposidón siguiente: 

1? H a c t f é o S t t r t o acta el sentimiento de la Corporadón por el falledmlento de 
Vallés y Ribot, acordando el Consistorio que ana Comisión de señores concejal 



portadora del oficio comunicando tal acuerdo á la respetable señora viuda del difunto. 
2. " Dar asimismo el pésame á la familia y especialmente al Iltre. señor concejal 

don Juan Lladó y Vallés, sobrino del difunto, y que forma parte de esta Corporación. 
3. " Encomendar ú loa señores presidentes de las Comisiones permanentes del 

Ayuntamiento el estudio de la forma externa y material de perpetuar el nombre de 
Vallés y Ribot para ejemplo de los ciudadanos de Barcelona. 

4. ° Hacer constar en acta un voto de gracias cariñosífimo, efusivo, eminente, á 
es'e pueblo de Barcelona, que lia saDido una vez mas demo-trar su alteza de miras, 
prescindiendo de toda iúea política y de comunión partidista para deícubrir^e respe-
tunsamente al p-i-o del cadáv> r del hombre .u.- nos ti<i uejauo para siempre. 

Cl seíior Márial insiste en que, como complemento de lo que propone el alcalde, se 
acuerde un voto de gradas al alcaIJe accidental. 

Por l a salad públ ica . 
Se presenta un dictamen en el que se propone la desaparición de los depósitos de 

agua gene, ales en las casas y se obligue á los propietarios de fincas urbana.̂  dotadas 
de agua para el consumo de los qi|e ocuiian las habitaciones coloquen llaves de aforo 
ó coniadores en cada habitación, señalándose para llevar u cabo esta r. forma el plazo 
de un mes ¿ contar desde la fecha en que se inserte en el Boletín Oficial de la pro
vincia. 

E l seflor Carreras Candi presenta este voto particular: 
1. " Que se reiteren las órdenes para la limpia de los depósitos de agua y para 

la inspección de las tuberías de conducción de las distintas aguas que surten á la 
ciudad, procediendo al examen bacteriológico de las mismas en distintos lugares de 
Barcelona. 

2. " Que se inspeccionen los pozos existentes en Barcelona, ordenando el cierre 
de los que no reúnan las debidas condicionea y que su agua la utilicen los vecinos 
para bebida ó sean considerados como foco de infección. 

Luego combate el dictamen y presenta una proposición diciendo que se forme 
una brigada para que se limpien aquellos depósitos. Cree que no se puede hacer lo 
que pide el dictamen porque tar aria m.ichos años y lue^o porque perjudicaría á la 
clase trabajadora, pues como s« gastaría más agua, los propietarios subirían los a l 
quileres. 

Defienden el dictamen los señores Callen y Manal. 
Este último combate lo dicho por el señor Carreras Candi diciendo que Barcelo-

Jia es la ciudad del mundo donde los propietarios dan minos agua á los inquilinos y 
esto no puede continuar, pues el agua es el primer articulo higiénico y por ese mo
tivo aquéllos tienen obligación de dar más agua de la que dan. sin perjudicar á los 
inquilinos. Respecto al agua de Moneada la solución está en poner en cada casa 
bombas eléctricas que eleven el agua fácilmente. Se trata de la salud pública y ello 
es entes que todo, pues es probado que los depósitos actuales son también depósi
tos de inmundicias y microbios. Es hora que se obligue á los propietarios á que den 
más agua á los inquilinos. 

Interviene el señor Santamaría y empieza el jaleo de la tarde. Combate el dicta
men y suplica que se retire porque no es posible que en un mes todos los lampistas 
de Barcelona puedan cambiar los depósitos de agua y poner las llaves de aforo que 
se piden. Cree que no es el interés de la salud pública lo que se busca, sino otro in
terés, pues se podía haber propuesto poner filtros á los depósitos existentes. Pide 
que el dictamen vuelva a la Con isión de Fomento para que se estudie mejor. 

E l señor Marial le dice el s-íñor Santamaría que combate el dictamen porque sí y 
que su argumento de que no hay lampistas suficientes es una ligereza y demuestra 
que no entiende nada de lampistería. 

E l señor Santamaría: Más que usted de maestro de obras. 
E l seflor Marlal: Voslé ¡o liich que r.o'n sab res de lampistería. 
E l señor Santamaría: Repito que más que usted de ladrillos. 
Por un momento parecen un par de galles ingleses, hasta que el alcalde agita la 

campanilla, llamando la atención del señor Santamaría. 
Vuelve el señor Marial, afirmando que cl señor Santamaría no entiende de lampiste

ría y le explica lo que es una soldadura. 
E l seflor Santamaría se defiende de las acometidas del seflor Marial, queriendo de

mostrar que sabe bien lo que es una soldadura y que por lo mismo considera que es 
imposible que en un mes los lampistas de Barcelona puedan hacer los canil 1 ;s de de-



pósitos de agua y de naves de paso. Insiste en que el dictamen vuelva á la Comisión 
de Fomento. 

F.l señor Carreros Candi se adhiere también á lo propuesto de que vuelva el dicta
men A la citada Comisión. . 

E l señor Callén cree también que es un poco difícil que se haga en un mes lo qae 
pide el dictamen, y, por consiguiente, aceptará una enmienda en la t,ue, después de 
aprobar el que desaparezcan los depósitos genersles de las casas, se uetalle la forma 
de ejecución y tiempo en que debe hacerse la reformr. 

t i alculue pregunta si qui. re reunirse la Comisión de Fomento para ponerse de 
acuerdo si »c acepta la enmienda del señor Santamaría referente á que vuelva á la Co
misión de Fomento para estuuiarla mejor. 

Se suspende la sesión por unos momentos. Mientras tanto se leen varlaa proposi
ciones y cinco minutos después vuelve la Comisión de Fomento, y en su nombre el se-
Oor Vinaijea dice que la Comisión mantiene el dictamen sólo con la variante de que no 
«e pondrá «a práctica hasta que la propia Comisidn formule un dictamen más detallado. 

E l señor Santamaría se lamenta de que se le rechi ce su enmienda. 
£1 señor Vinaixa insiste en que es urgente cambiar los depósitos porque es una 

solución para el mejoramiento de la salud pública. 
E l seiior Nualart icterviene para decir que cree se está desbarrando, porque en 

eso de la salud publica beben decir su palabra los médicos de la Comisión de Qo-
bernación. Está también conforme con lo dicho por el seflor Santamaría de que es 
imposible instalar en un mes ni en un trimestre 160,000 comedores correspondientes 
á otras tantas habitaciones que hay en Barcelona. Además las Compaflias de aguas 
no las darían al mismo precio cuando hubiera contadores y por tal motivo los precios 
de loa alquileres subirían. Partee—¿lee—que sólo se va a favorecer los intereses 
de la Compañía de aguas de Dos Rius. 

E l señor Marial protesta y se lau.enta de que el seflor Nualart saque este argu
mento. Respecto á que la Compañía de aguas subiría los precios de las aguas es una 
equivocación del señor Nualan, como lo es el que sea la Comisión de (iobernaclón 
la que cuide del asunto de higien . Sostiene también el dictamen y sólo acepta que 
se mod.fique ei plazo de realización del cambio de depósitos; pero como se trata de 
la salud públ.ca, el debe aostentr todos loa extremos higiénicos del dictamen. 

Por aluidones interviene el señor Janssens. .... _ 
Se aclara el debate y ae recueza en primer lugar el voto particular del seflor c a 

ñe ras Can-i. . . . . . 
Pónese A votación la proposición del seflor Santamaría de que vuelva el dictamen 

á la Comisión de Fomento y es aprobada por 18 votos contra 12. 
E l seflor Uuhf explica su voto en pro del dictamen. 
La presidencia explica su Voto en contra de la proposición, porque dice que si lie-

S«aa el momento de peligro para la salud pública, á pesar del acuerdo del Consisto
rio, él mandaría inmediatamente arrancar todos los depósitos de aguas y cegar todos 
los pozos que creyese necesarios. ' ._ , 

u seflor oanuraaria dice que á pesar de la proposición presentada y votada, en 
caso de peligro él aplaudiría la decisión del alcalde. 

Iguales manifestaciones hace ei seflor Nualart. 
Explica también el voto el seflor Sol . 
E * retirado, pues, ei dictamen, para qne vuelva á la Comisión. 

L a t raoolón urbana. 
Terminado el anterior debate, entrames en la discusión del nuevo reglamento de la 

tracción urbana. _. . . . , , „ „ . „ 
Hay una serie muy grande de enmiendas del seflor Figueras, quien las defiende, y 

•on rechazadas. Otras del seflor Albó son acepUdas. 
Por fin se aprueba al reglamento. Propoaioldn. 

, Se presenta una proposición asignando 10.000 pesetas para obsequiar á la escua
dra inglesa que ha de llegar a Barcelona el prüxlmo día 1U. 

La defiende el seflor MIr y Miró y es aprobada. Sobro l a mooa. 

Volvaos á la aprobación de dictámenes sobre la ÉNM» la ¿ « g g * Mot de 
« s a importancia. Analizando la sesión á las nueve y ra.-dia de la noene. 



12 
V a n a s i l u s i ó n e s e 

La Prensa monárquica aijue en su empeño de desacreditar á la cada dfa más fir
me República portuguesa, y mientras por un lado pinta con vivos colores el cuadro 
de desorden que su imaginación y espíritu partidista le hace ver en Portugal, por 
otro censura las medidas de buen gobierno y de defensa de las instituciones repu-
blicanua que toman loa hombrea de aquella República. Pero en donde más incurre en 
el ridículo la Prenaa dinástica española es cuando pondera lo mucho que trabaja el 
rey destronado para despachar personalmente todos los días la correspondencia, de
duciendo de ello que la restauración de los Braganza en el trono de Portugal no so 
hará esperar. 

A cualquier cosa le llaman trabajar esos monárquicos cuando los actos que moti
van dicho calificativo loa ejecuta un rey, aunque sea destronado. Pero como no es 
nuestro ánimo rectificar é la Prensa monárquica en sus apreciaciones, ni mucho me
nos definir lo que se debe entender por trabajo, entraremos de lleno á ocuparnos de 
10 interesante. 

i La Prensa monárquica española, el atacar á la República portuguesa, asegurando, 
de paso, que la restauración no se hará esperar, lo hace con miras puramente partí -
dietas. En lo primero no está en lo justo y en cuanto á las probabilidades de la res-
tauración no dice lo que siente. 

La República portuguesa está tan arraigada, con todo y el poco tiempo que lleva de 
constituida, que no hay quien la derribe. ¿Que en España fué posible? Todo lo que 
se quiera; pero los casos no con igualea, porque falta saber si en Portugal hay ¿ene-
rales dispuestos á traicionar la República, sobre tolo después que un Parlamento l i -
bérrimamenta elegido ha dado carácter legal á lo que primero se hizo revolucionaria-
mente por no haber más remedio. Y tan afianzada entendemos que está la República 
portuguesa, dejando aparte que dicha forma de gobierno era la que deseiba aquel 
pueblo para librarse de los Braganza y sus ministros, que en Portugal ni siquiera 
concurren unos factores que llevan aparejados loa pronunciamiantos y sublevaciones 
por la sencilla razón de que lo que echó á los Braganza del truno fué una revolución 
popular, iniciada por la fuerza armada, naturalmente, ya que sin su concurso tampo
co son posibles laa revoluciones, 

Los regímenes despóticos, como el de la monarquía portuguesa, y los sistemas in
quisitoriales que imprimían los ministros para sostenersb necesitan el apoyo de la fuer
za armada; pero como dicho despotismo les impulsa á aplicar á esta tuerza el mismo 
régimen de opresión, y por ende de espionaje, que aplican d la sociedad civil, los ins
titutos armados se disgustan y de ahi las sublevaciones, que no dan buenos resulta
dos á los pueblos cuando únicamente se trata de meros cambios de régimen. Enton
ces se corre el peligro de que los que hicieron la revolución la deshagan, siendo así 
fáciles las restauraciones, y mucho más si , como en EapaAa, puede un general trai
cionar á una forma de gooierno ante otro enemigo de la misma y utilizando las mis
mas tropas que se le dieron para perseguir al susodicho enemigo. 

.Loa portugueses no corren ólcnos peligros. La sublevación militar apenas si duró 
unas horas, transformándose acto seguido en formidable revolución popular, revolu
ción que, una vez cesó en su curúcter armido, ha continuado en el terreno de las Ideas 
y procedimientos; díganlo si no la labor ael uoblerno provisional y los proyectos de 
ley de que entenderán las Corte» cambiando la administración y procedimientos de 
arribu abajo. 

He aqui lo que afirma la República portuguesa: la revolución en las ideas y proce
dimientos. Cuando se trata ue meros cambios de régimen por medio da un pronuncia
miento, los mismos que han hecuo una cosa pueden deshacerla. 

¡ O h l a d i p l o m a c i a ! 
Se convino en la necesidad, sin que á las potencias europeas Ies importara un co

mino, de restablecer el orden en el Imperio de Marruecos, y con tan plausible motivo 
reunióse la Conferencia de Algeciras, en la cual, después de una laboriosa discusión, 
se llegó ó dijeron haberse llegado a nn acuerdo, que fué consignado en un acta firma
da por cuantos en su confección y discusión tomaron parte, 

¡Oh la diplomada! ¡Qué señalado triunfo el que obtuvo en Algeciras! 
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•fnTí m '0 soce8'*0 poío darse por asegurado el orden en Marruecos y todo esto «w 
"uslón de sangre y sin que las potencias europeas, entre las cuales estaban Franda y 
Remanía, llegasen á tirarse los trastos por la cabeza, aun cuando no cesaran de mi
rarse de reojo. 
. ^ a s intenciones de las potencias firmantes del acta no podían ser más tranquiliza* 
noras y pacifistas. No se trataba de atentar poco ni mucho á la integridad del Imperio 
«r ,.arrueco9- sino de pacificar los ánimos de los marroquíes á fin de que pudiera des-
SP n h , ! Jrancluilamer'te el comercio entre Europa y el Norte de Africa. Todo lo cual 
oa ff- n"r'a mu>' fácilmente, no á tiros ni á cañonazos, sino mediante la penetración 
pacitica, apoyada > defendida por una policía muy especial, cuya organización y fun-
'̂onamlento correría á cargo de Francia, ya dueña de la Argelia desde hace muchos 

•nos, y Espafla, simple poseedora de Ceuta y Melilla y de algún retazo africano de 
Poca monta. 

Con posterioridpd á la firma de la famosa acta, ¡qué de sucesos no han ocurrido en 
ei imperio marroquí! E l señalado triunfo de la diplomacia resultó una quimera, pues 
5!¡ ^arru.ecos se batió el cobre y corrió la sangre, como si nadie se hubiese reunido 
en Ai^eciras. Y no fué esto sólo, sino que lo de la penetración pacífica costó sobrado 

r0|̂ !-eC'3arTlen*e ^ nuestra nación, que es la que menos intereses tiene que defender 
en el Norte de Africa y la más necesitada de aprovechar sus escasos elementos para 
Constituirse en su propia casa. 

iOh la dip ornacia! Francia ha interpretado lo de penetrar pacíficamente y lo de 
sostener el orden en Marruecos enviando un ejército á Fez, á Aiequinez y á donde 
« I - A Parecido. Y España, por aquello de imitar los pequeños á los mayores, 
también ha enviado fuerzas á Larache y á Alcazarquivir. ¿Qué tal? Hay que saludar 
muy cortesmente á la diplomacia ante la evidencia de tan señalado triunfo. 

Sólo que de la noche á la maflana se le ocurrió á la nación alemana decir: «Lo 
que han hecho Francia y España, bien puedo hacerlo yo.» Y héte ahí á los alemanes 
desembarcando en Agadir y rondando con alguno de sus cruceros y cañoneros por 
la costa marroquí. Y héte ahí á toJas las naciones europeas preguntando con extra-
nezn y también con escama: «Pues ¿y el acta de Algeciras? ¿No hemos quedado en 
que lo de Marruecos se arreglaría fácil y pacíficamente y sin temor de que surgie
ran complicaciones internacionales?» 

¡Oh la diplomacia! Es cosa de echar el sombrero al aire y de gritar henchido de 
entusiasmo: ¡Viva el acta de Algeciras! ¡Viva la diplomacia europea, hermana de las 
diplomacias de lo? otros continentesl 

Pero ¿ s que alguien preguntaba por el acta de Algeciras? En esto estaríamos 
cuando Inglaterra, sin dejar de tener la mirada fija en Tánger, para lo cual tiene un 
sólido observatorio en Gibraltar, ha tenido á bien echar su cuarto á espadas dicien
do en tono muy serlo, á la par que muy solemne: "Cuidado con lo que se hace, no 
sea que yo crea necesario metermi en ese fregado que empezó en Fez y Mequinez, 
continuó en Larache y Alcazarquivir y actualmente se encuentra en Agadlr.» 

Y apenas Inglaterra ha metido baza en la cuestión ¡oh la diplomacia! ya tene
mos ¿ las más significadas potencias signatarias del acta de Algeciras en una situa
ción que da lugar á la sospecha de que les han metido el resuello en el cuerpo. 

¿Que cómo acabaré ese lío marroquí? Parece que Alemania, en vista de que no 
puede entenderse con Francia, habla di la necesidad de reunir otra Conferencia; 
Pero no en Algeciras, como la de antaño, sino en otra ciudad que quizás sea Italia, 
nación que pertenece á la triple alianzi y dotada de una formíiable escuadra. 

Pero ¿será verdad eso üe qu¿ se piense en reunir ofra Conferencia para tratar y 
resolver el problema de Marruecos? En este caso, preguntemos: ¿Para qué sirvió. 
Pues, la Conferencia de Algeciras? ¿Fué acaso un compás de etpera para saür del 
paso y sin perjjicio de loque pudiera ocurrir.después? 

lO i la < iplomacia! ¡Hurra por la diplomacia! 
Tendría que ver lo que ocurriría si llegara á reunirse eis ní."e»a Conferencia. Y 

tendría que ver porque asombra ese desparpajo con que «e habla del reparto del Im
perio de Marruecos. Nada de extraño tendría que U segued» Conferencia resultara 
una especie de Puerto de Arrebatacipai. Foruje no sarta ui l ' i i ío que «tas naciones 
tan celosas de su propia Integridad ao tólo >*•*••, tajalíüth el Imperio de Ma
rruecos, sino que anduvieran mutuamente á cintar(;sf «i llegar la hora d« kacer el 
reparto de las principales tajadas, dejando á E»i>«jU. ««< vamiv.roat eapacerlo, d 
hueso más duro de roer. 



No hay duda que el porvenir se presenta Ifconjero y tranquilizador. Lo atestigua 
lo que en la actualidad está sucediendo en Marruecos y se está hablando en Madrid 
y San Sebastián, en París, en Berlín y en Londres. 

(Loor mil veces á la diplomacia! ¡Hurra mil veces más por la diplomacia! 

Q u e j a s d e l V e e i n d a m o . 
Bn la calle de Colón de la barriada de Sans hay dos fuentes, pero ea lo mismo 

jue si no hubiera ninguna, pues el agua úue mana de ellas es tan escasa que pura 
llenar un cántaro hay que llenarse antes de paciencia. 

Los vecinos de dicha calle nos suplican que llamemos sobre el caso la atención 
de quien corresponda. 

Los vecinos de la calle de Snn Olegario que tienen sus viviendas Inmediata* á la 
tienda de la casa número 8 de la referida vía se quejan da las molestias que lea cau
sa un criadero de gallinas allí instalado, el cual constituye uno de los muchos focos 
de infección que en esta época del aüo vienen fomentunda gentes poco escrupulosas. 

Otro foco de infección constituye él depósito de las letrinas de la casa número 
13 de la calle del León, que, según nos dicen algunos vecinos de la misma, despide 
un olor que no se confunde con ningún otro. 

Finalmente (por ahora), los vecinos que habitan en la paralela formada por las 
callea del Hospital, Cera y San Lázaro están fastidiados con el hedor insoportable 
que despide la cloaca y precisamente debajo de sus balcones bifurcan dos que acu
mulan materias descompuestas que hieren el olfato por partida doble. Estas ema
naciones llegan á la vía gástrica y, por precaución, han de cerrar los balcones, su
friendo entonceu una temperatura de 35 grados. 

Por la parte de atrás de las casas, que es por donde podrían dejar las ventanas 
abiertas, tienen una fábrica de persianas que envía constantemente la pestilencia da 
la pintura que debe gastar paru su Industria, y también han de cerrar los bslcones, 
resultando que no son dueños de lo que á nadie se priva: del aire para respirar. S i á 
todo esto se añade que unos Vecinos tienen perros en un terrado contiguo y que la 
dran todo el día y durante la noche como desesperados, se vendrá en conocimiento 
de que viven en Jauja. 

Por t i aun todo ello fuera poco, se sitúan en la plazoleta que forman estas calles 
todos los carretones ambulantes, vendedores de postales, pianos de manubrio y can-
f^r-s baratos con couplets del Sarasa, etc., etc. 

Una (Miela. 

L o d e l a r b o l a d o . 
Como no podía por menos de suceder, Barcelona está soliviantada contra el Ayun

tamiento por el abandono en que tiene á lo< árboles. 
En ediciones anteriores nos hemos ocupado largo y tendido del asunto; hoy va

mos á reproducir las siguientes líneas que to namos da muestro colega /.a Veu de 
Calalunfa y que vienen á confirmar una Vez más lo que todo el mundo sabe, esto es, 
que la falta de riego y de cuidado es lo que nata nuestros árboles, con todo y pagar 
anualmente la capital millares y miliares de pesetas para su conservación. Las a l -
gulentes líneas de L a Vea se laa manda un suscritor: 

«Degut a la persisten! sequetat y al complet obandó del qui deuría Icnldarsen, 
pot observarse en l'arbrat del Ensanxe molts plátnns els pámpols deis quals preñen 
el color déls ceps ílloxerats. En el tro? del carrer de Qlrona, entre Casp y Ausies 
March, n'hi había al^un que ja se'l donava per raort; peró un bon vehí, un xich afl-
cionat a botánica, no Va parar fins a regarlos cada día V posarbi un xich de aulfdt de 
ferro y ara tornen a borronar pera posar noua pámpols.» 

¿Qué dice á esto el alcalde? ¿Y 1 s Comisiones de Fomento y Ensanche? ¿Y el 
contratista de la conservación del arbolailo? 

ficcidente f e p í r o v i a p i o . 
Ayer maflana las personas que aguardaban la llegada del tren procedente de Za-

r.i n/a, que llega á la estación del Norte á las ocho meno) cuarta, s.ipieron que éste 
venia con mucho retraso. No s especificaban las causas del mismo. Los i empleados 



•e limitaron A decir qae carecían de detalles y, fundados precisamente en la falta de 
"oticias, opinaban que nada grave debía haber ocurrido. 

Por fin a las diez y media llegó un tren á la estación, que no era ni el correo ni el 
de Manresa, sino otro formado en Olesa y en el cu d venían los pasajeros de los aa-
teriores. Por éstos se supo la causa del retraso. 

Un tren de mrrcancíns, el 1,410, al pasar por el túnel existente entre Olesa y Mo-
nistrol, en el cual se ^ t á n haciendo obns de ensinche para el enplazamUnt) dj la 
doble vía, descarriló. D I tren se deslizaron algunos va jon?8, que fueron á chocar 
con tres plataformas llenas de balastro para los trabajos de l i vía. Las vagonetas se 
deslizaron por la vía, que tiene marcndo desnivel, y con la velocidad adquirida fue
ron ¿ chocar con los montantes que sostienen la bóveda del túnel, derrioandolos con 
estruendo. 

Falta la bóveda del apoyo de los montantes, se hundió y con ella una gran masa 
de tierra que obstruyó p^rte del túnel y sepultó á unos obreros ocupados en la obra 
que allí se efectuaba. 

Los demás acudieron en su auxilio, extrayendo á dos de entre los escombros, ano 
con contusiones y heridas de importancia y otro de menos gravedad, ignorándose si 
hay mas lesionados. 

E l tren correo llegó á la vista del túnel cuando en éste se estaban practicando los 
trabajos de salvamento. A las señales que le fueron hechas el maquinista detuvo el 
convoy, descendiendo los viajeros, los cuales se vieron obligados á segair á pie p ir 
1 • montaña que el túnel atraviesa, conocida en el país con el nombre de Mina de ca'n 
Torrella. 

Lo propio debieron hacer más tarde los pasajeros que conducía el tren proceden
te de M-nresa. Unos y otros tomaron luego el tren formado en el otro lato del t ú • 
nel para trasladarse á esta ciudad. Entre ellos se comentó el suceso, habiéndose sa
bido los detalles de este accidente feiroviario por I03 empleados de la propia Com -
paAía. 

La versión transcrita ha sido confirmada totalmente en las oficinas de la estac ó n 
del Norte. , 

En ellas se nos ha ratificado la noticia de las dos desgracias y han quitado Impo, • 
«ncla al suceso. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
E l regreso del señor P ó r t e l o . 

Conforme estaba anunciado, ayer maflana, en el expreso, regresó á esta ciudad el 
gobernador civil de la provincia, señor Pórtela, quien fué recibido en la estack'n por 
el capit&n general, el alcalde accidental, el gobernador interino, seflor Díe y Mas; el 
Jefe superior de policía, el Inspector general de dicho Cuerpo y varios delegados de 
distrito. Poco después de haber llegado se posesionó de su cargo. 

A los periodistas manifestó el señor Pórtela que el presidente del Consejo de mi
nistros dedica especial atención á los asuntos de Barcelona f Cataluña entera, estu -
diando personalmente cuantos asuntos afectan á esta región. 

Afladió el seflor Pórtela que el señor Cnnalejas vendrá á esta ciudad á primeros de 
Octubre y que pronunciará dos discursos, uno político y otro económico. 

Relin ndose á un rumor acogido por un periódico local de que se proponía dimitir 
el cargo, dijo el señor Pórtela que mientras cuente con la confianza del presidente y 
del ministro de la Qobernación seguirá en su puesto, entendiendo, esto aparte, que no 
hay motivos que pudieran justificarla. 

Preguntado por un compañero en la Prensa si había tratado con el señor Canalejas 
sobre los asuntos de la mancomunidad catalana y oposiciones á notarías, contestó el 
gobernador qns, en efecto, habian hablado de ambos problemas; pero que, por ser de 
verdadera importancia, dejaba al propio seflor Canalejas decir cuanto sobre ellos ha 
de hacerse público. 

A pesar de estas manifestaciones ambiguas, nos pareció que el señor Pórtela lle
vaba buenas impresiones, lo que hace esperar que la solución de ambos asuntos será 
favorable. 

Parea que sobre lo de las nefarias diga el presidente del Consejo su última pala
bra; pwece que es preciso llegue á la corte el ministro deQracia y Justicia, con 
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quien, por deferencia natural, quiere consultar el seBor Canalejas antes de dictar re 
solución. 

De política dijo el señor Pórtela que sus impresiones son que hay Qopierno de i 
señor Canalejas para rato. 

Poco después de posesionarse nuevamente de su cargo celebró el gobernador c i 
vil una detenida conferencia con el st flor Roig y Bergada en la que se ocuparon, se
gún parece, de la reorganización del partido liberal en Barcelona. 

Otras noticias. 
E l gobernador ha enviado al fiscal de la Audiencia y éste al Juzgado de inst-uc* 

ción del distrito del Norte el resumen que el delégalo gubernativa hizo de los decur
sos pronunciados en un Centro radical de la barriada de San Andrés de Palomar con 
motivo del mitin allí celebrado el domingo último. 

E l fiscal estima que en sus discursos incurrieron algunos oradores en los delitos 
de excitación á la rebelión y á desórdenes públicos. 

~ ~ Una Comisión de! Centro Agrícola de! Panadés, presidida por el diputado 
provincial señor Kafols, visitó al gobernador para Invitarle i que presida una fiesta 
que organiza con motivo de la distribución de premios ¿ la virtud y mérico agrícola 
que tendrá lugar en 1.° de Septiembre próximo. 

E l señor Pórtela aceptó la invitación. 
~ " En el mitin celebrado por los obreros del Sindicato Febril da Tarrasa se acor

dó dejar en libertad ú los huelguistas para que puedan volver al trabaja ki lo creen 
conveniente. 

Quedan únicamente exceptuadas de esta autorización las anudadoras, las que an
tes de acudir al trabajo deberán entrevistarse con la Comisión de huelga para qua 
gestione que puedan ocupar el mismo sitio que antes tenían. 

— E l gobernador civil ha desmentido que hayan sido expulsados cuatro anarquis
tas residentes en Barcelona, como se había dicho ayer. 

Se trata de cuatro extranjeros que no tienen derecho de residencia, tres de los 
cuales pidieron que se les facilitara pasaje para regresar a Bue.ios Aires, de donae 
fueron expulsados. 

Los cuatro anarquistas saldrán en el primer vapor que zarpe de este puerto para 
Buenos Aires. 

E l gobernador civil manifestó ayer á los periodistas que el alcalde de Saba • 
dell, señor Ciriera, le había rogado que desmintiera la especie circulada relativa ú su 
dimisión del cargo que desampeñe en el Municipio de la v • J . u ciaiad. 

" ~ Se han remití..o al ministerio de la üobernación los recursos interpuestas por 
80 propietarios de esta ciudad contra la resolución dictadi por esU Qaoierao do 24 
de Mayo último en las reclamaciones presentadas con motivo de laexacoió i del arbi
trio municipal por limpieza y conservación de alcantarillado correspanJIeutes á loa 
años U&j v 1900. 

E l alcalde de Vilafranca del Panadés ha comunicado al gobernador que, secun
dando la huelga que sostienen los aserradores de maderas, habían abandonado el tra
bajo los carreteros, en vista de lo cual los patronos requirieron el auxilio de esquirols 
de distintos puntos, que eran esperados en el tren de las ̂ ' SO . 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Znapeoolones. 

E l señor Serraclara ha dispuesto que se practiquen las siguientes inspecciones: 
A un criadero de cerdos y gallinas existente en un cercado de la calle de Coll v 

Vehí. ' 
A un patio sito en el lado de los números impares de la calle del Tigre, entre Po

niente y León. 
A un piso de la casa número 1 de la calle del Parlamento, donde hay una señora en

ferma de dolencia infecciosa. 
A la fábrica de alambres de la calle de Pujadas. 

Oratltnd por te lógrafo . 
E l alcalde ha recibido el siguiento telegrama: 
ExcuraionisUi Horacíana llagado fcliiaitnte Berga, camino Pirineos, saludan agrrade-

cidos Ayuntamiento.— Vita. 
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• • O í d a oonvealonte. 

A Instancia del concejal seflor Tauler, Inspector del mercado de la Boguerla, ei 
alcalde lia dado orden para que se limpie con la mayor urgencia le cloaca de la calle 
de Jerusalén, cuya medida es de grandísims conveniencia por estar próxima 6 dicho 
mercado. 

Pescado on mal estado. 
E l Inspector veterinario municipal de servicio en el mercado de la Boquería ha 

dispuesto que sean arrojados al muladar más de cien kilos de pescado por encontrar* 
se en mal estado. 

Fuente públloa. 
Maflona se inauguraré la fuente pública que se ha instalado en la rambla del Triun

fo, cruce con la calle de Llull. 
Tenencia vacante. 

Por haber quedado vacante la Tenencia de Alcaldía del distrito VIH, por turno "• 
suroso le corresponde al concejal sedor Vallés y Pujáis. 

Comparo cencía. 
£1 concejal señor Lluch, como síndico del Ayuntamiento, compareció ayer maña

na ante el juez Instructor de la Comandancia de Artltictfa de Barcelona al objeto da 
dar vista a la valoración practicada para la expropiación forzosa de unos terrenos do 
propietarios ignorados donde ha de emplazarse la batería Z. 

Beoandaoion de arbitrios. 
Durante el mes de Julio último recaudó el Ayuntamiento por concepto de arbi

trios 414.995-54 pesetas. 
£n igual mes del año anterior ascendió 1? recaudación á 333,222'16. 
Hay una diferencia en aumento de pesetas SlJJó'SS. 

Protesta. 
En la Alcaldía se ha recibido un oficio de la Cémara Agrícola del Ampurdán, su* 

cursal de Hostalrich, protestando del proyecto de traída de aguas del río Tordera. 

P l a z a de auxi l ia r . 
En breve se reunirá el tribunel que ha de intervenir en las oposiciones para pro

veer una plaza de auxiliar en el negociado de Estadística. 
Dicho tribunal estará constituido por los concejales sefloret Pulg de Asprer, Nua-

lar y Santamaría, el secretario del Ayuntamiento y el jefe del expresado negociado. 

Scrrioloa preitadoa. 
Los municipales prestaron durante el mea de Julio último 3,943 servicios. 
La guardia urbana, 1,127. 

Encarecimiento. 
La Comisión ejecutiva de la V I Exposición Internacional de Arte encarece é todos 

cuantos hayan ejecutado trabajos 6 prestado servicios referentes á dicho certamen y 
no hayan presentado aun sus cuentas en !a secreiuría del Palacio de Bellas Artes 
que lo efectúen con toda urgencia hasta el 16 del actual, á fin de que puedan ser de
bidamente examinadas y aprobadas é incluidas en ia liquideción general de la Expo* 
sición, advirtiéndoles que la demora de la presentación de dichas cuentas podría irro
garles perjuicio 

Ha sido enviado al Juzgado un diagnóstico librado por el médico de guardia en el 
Dispensario de Hostafranchs en el que consta haber sido curado en aquel estableci
miento, de magullamiento en el dedo Indice de la mano derecha, un Individuo llamado 
Alejandro Clemente, ignorándose cómo se causó el daño referido. 

Cumpliendo el acuerdo ratificado en el mitin obrero de 50 de Julio, la Sociedad de 
oficiales caldereros en cobre ha dirigido é ios patronos la siguiente certa: 

Muy señor nuestro: AI igual que en el de los demás teBores patronos caldereros en co
bre de esta ciudad, ponemos en conocimiento de usted que esta Sociedad taa acordado, y 
en «1 mitin celebrado «1 domingo, 30 de Julio, ratificado, retirar la demanda de la jornada 
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de nnere horas j denft* mrjorai coatentdat en laf bant rectlficadag qne Ileran fecha 35 
de Marzo do 1911, lomrtidas H to deliberación, 7 en an luffar presentar naevamente lat ba 
aes primiliTaa, de fecha 1.° de Febrero, que sefla'an la jornada de ocho horas, el aumento 
de loa salarios y ol de las horas 7 dias extraordinarios y a reglamentación del aprendi-
zaie, á cuyas batt a se añnde el abono de 25,000 pesetas por los gustos de la huelga, las 
cuales deberán ser abouadas á prorrata y con arreglo al número de obreros que cada pa
trono tenia ocupados al declararse la huelga. 

Teniendo en cuenta que en caso de aceptar usted las expresadas bases y el pago de lo 
qne por gustos de la huelga le correspon.la, DO le serft fácil A esfh Sociedad proporcionarle 
de momento op« mrios por hallarle ausentes algunos y por estar la mayoría oenpados tn 
otros trabajos y el rtsto A pumo de colocarse, habrA de av sar con ceno dfas de anticipa
ción a fin de poderlo hacer A nuestra vez A los i r t tesados p.ira que los qne estén dispues
tos A ToWer A ejercer de caldereros en cobre pueiian despedirse de sos nuevos patronos, 6 
bien saber los operarios que renuncian A cont nuar el oficio. 

Pura lo qne pueda olrc-cérsele, tenemos el honor de poner á su disposición el nnevo do
micilio: calle de Guardia, 14, principal. Centro Obrero La Espiga. 

Con tal motivo, se ofrecen de usted atentos segnros servidores q. b, s. m. E l presidea-
t e , J o t é Armatisa.—El secretario, Lázaro Soler. 

= L a neurastenia y enfermedades ner
viosas, histerismo, etc., se curan con el DiiiÓfiEHO SfliZ DE CHELOS. 

En la calle de la Cruz Cubierta un suieto Mamado Andrés Villaré, de 50 años, agre
dió á Juana Soló Carreté, de 2ÍJ años, causándole contusiones en el brazo derecho y en 
la cabeza. 

E l agresor fué detenido y la lesionada fué curada en el Dispensario de l iosta-
franchs. 

Un amigo nuestro nos dice lo que sigue, haciendo, de paso, unas observaciones dig
nas de ser teñid is en cuenta: 

Dos hombres que llevaban en la gorra el rótulo de ona casa de baños, serian cerca la* 
once de la mañana de ayer cuando estaban llenando de agua de la fuente pública que hay 
en el cruce de la calle de Cortes y Clarfs unas latas cnbiertas de esparto que iban sacando 
de un carro de los qne sirven las casas de baños para transportar el agua caliente ó fría A 
las casas particulares, y como en aquella hora afluye .1 la fuente multitud de personas, de 
aqui qne se les indicara el qne cesara de llenar uno de ellos A fin de no tener qne esperar 
todo el tiempo que se necesita para llenar el número de latas que A veces les precisa, A lo 
que se negaron, contestando que su principal les mandaba fuesen A llenar á la fuente 
aquella. 

Esto produjo un altercado entre los dependientes citados y el público, alboroto que ter
minó cuando los dependientes se marcharon después de llenar todas las latas. 

Ha de hacerse presente qne debido a estos desahogos falta nn grifo desde hace nnos 
tres meses y está A punto de inutilizarse otro üe los tres oue tiene la mentada fuente. 

Sefior alcalde, las mAs de las veces estas latas que se llenan en la fuente pública, me
tido el grito dentro de laa mismas, entran en habitaciones donde hay enfermos de titns 6 
viruela ú otras enfermedades inlecciosas, y si conviene la misma agna qne ha bafiado al en' 
fermo vuelven A cargarla con las misma^ latas que han servido para llevarle, tirándola 
donde les conviene. Estas latas son las que se llenan de nuevo en las fuentes públicas, lo 
que deberta prohibirse en absolnto, evitando de esta suerte el qne el público no haya de 
protestar. 

= L a s virtudes y méritos de los productos enaltécelos el público con sus 
preferencias; tal ocurre con el Licor del Polo, preferido sobre todos los dentí-
tricos similares, nacionales y extranjeros. Y ello está evidenciauo con el sober
bio historial de medio siglo, que garantiza la* virtudes microbicidas y antisép
ticas del gran dentífrico nacionyl (que no tienen otros), compuesto exclusiva 
mente de productos vegetales; es de rico perfume y es el más barSto de todos 

Los mozos de escuadra de Sardafiola lien detenido en la estación de Sabadell ¿ 
José Marfa Aliaga (a) Carpeta, quien en el trayecto de Sardañola á Sabadell intentó 
apoderarse de la cartera del médico don Antonio Sevilla. 

Fué puesto á disposición del gobernador, liaciendo entrega de una cartera que se 
le encontró con un billete de cien pesetas y un retrato de mujer. 

La portera de la casa número 56 de la ronda de San Antonio, cansada de vivir, de 
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ddltf suicidarse y al efecto marchó al mercado, compró dos reales de polvos mata ra
tas, regresó á la portería y se tomó una disolución de ellos. 

Pero como quiera que aquellos polvos, según consta en la etiqueta del envase, son 
inofensivos para personas y animales domésticos, ¡naturalmente!, la mujer continuó vi
viendo sin la menor molestia. 

No obstante, fué llevada al Juzgado para responder de su autocrimen fracasado. 

AI Sur del muelle de España, Inmediato al sitio donde se halla fondeado el vapor 
Ramoneta, se cayó al mar un Curro, arrastrando al caballo que lo tiraba, pereciendo 
ahogado. 

Aver tarde fueron extraídos carro y caballería por una de las grúas pequeñas de 
las obras del puerto. 

E l obrero Inocencio Benet Gultart, de diez y siete aflos, que trabajaba en una o>ra 
inmediata al dique, se cayó desde una altura de cuatro metros, resultando con heridas 
contusas en la cabeza y conmoción ctrebrul. 

Le curaren de primera intención en el Dispensarlo de la Barceloneta. 

= T r a n v í a de L a Babassada. Desde hoy por la maflana empezará & prestar 
servicio pQblico el nuevo tranvía que v a desde Casa Gomis á Z>a Babaasada. 

Leemos en un colefla: 
Es coeap'etamente exacta, segfin nos dicen, la noticia de que el Gobierno no podr4 pres

tar atención á la demanda de dos españoles expulsados de Cuba, viajerus del vapor l i c i t a 
Cr i s t ina , recién llegado á la Coraña, los cuales fooc-ntabua en aqaella Kapúbliea las huel
gas j mantaalao la agitación obrera. Kl Gobierno republicano ha considerado insoporta
ble é ilegal la preacacla de extranjeros que se dedican * crear dificultades de orden pú
blico. 

En «Jllastrell (Tarrada) los cultivadores de viñas han puesto gran empeño es'e año 
en defenderlas del tnlldiu, ¿ pesar de los daños que sufrieron por efecto de los hielos 
primaverales. Tales efectos no han resultado b.ildíos, pues según manifestaciones de 
un propietario de aquella localidad las viñas presentan aspecto magnífico, sin que ape* 
ñas se note la presencia de enfermedad alguna. En Ullastrell se producen excelentes 
vinos de mesa. 

Sociedad general de Obras públicas es el título de una Sociedad anónima que se ha 
constituido en esta ciudad con un capital, según escriiura, de diez millones de pe
setas. 

E l Consejo de Administración lo componen: 
Don Manuel Glrona y Vidal, marqués de AlcIIa, don Ignacio Villavecchia, don Gon

zalo Arnús, don José Mansana, don Manuel Crusat, don Manuel Girona y Maquelra y 
don Cario i Sanílehy. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina -
tarios: 

París, Masnou; Miranda, Pedro Beltrán, calle de Anbau; Lérida, Félix Guixa, ca
lle de San Pablo, 65; Almería, Esplugas, Conde del Asalto. 75; Hiendelaencina. Vlllal-
ta; Santa Cruz (Las Palmas), Gioan, Gracia; Frejburgbrejsgan, Alfredo Greiner; 
Alzala, Fervidal; Rcinosa, Alfonso Orllz, Bailén, 59; Adra, Antonio Martínez Morera, 
Ancha; Cádiz, Eugenio Alds, Escudillers, 62,3." 

Trabajando en un taller sito en la phza de San Justo un muchacho de trece aflos 
llamado Ricardo Just sufrió una nerida en la mano izquierda que le fué curada en el 
Dispensarlo de las Casas Consistoriales. 

En la calle de Roger de Flor, junto á la de j a Industria, sostuvieron ayer tarde r i 
ñas dos cuñados llamados Luis Casablanca y Sebastián Giralt, resultando el primtro 
con una herida de arma blanca que fué calificada de pronóstico reservado en el Dis
pensario de Gracia, donde fué curado de primera Intención. 
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Una majer de 55 años llamada Carmen Casas fué atropellada anoche por tma tar

tana en la ronda de San Antonio, junto á la calle de Tamarlt. 
Conducida al Dispensario de la Universidad, se le ap'eciaron contusiones en el 

muslo izquierdo y codo derecho. 

La Junta de plagas del Campo de Amposta ha recibido una partida de arseniato 
de sosa del Consejo provincial de Tarragona para combatir la mosca del olivo por 
el procedimiento del director de la Estación Entomológica de Florencia, señor 
Barlese, 

Es de aplaudir el proceder del Consejo provincial de Tarragona facilitando la 
manera de combatir uno de los principies enemigos de la producción olivarera, como 
es el dacas oleae. 

En los olivares de las comarcas del Ebro se nota la presencia de muchas moscas, 
lo ^ue hace temer una fuerte invasión de gusanos en las olivas. 

Durante la última semana la Caja de Pensiones para la Veiez y de Ahorros ha re
cibido por imposiciones la cantidad de 130,797 pesetas y ha pagado por reintegros 
de ahorro y por plazos mensuales de pensión 50,451 pesetas, haoiendo abierto 7Ü l i 
bretas nuevas. 

Hemos recibido el prospecto de premios de la Lotería nacional para el sorteo que 
se ha de celebrar en Madrid el día 22 de.Diciembre de este año. 

Constará de 46,000 billetes á 1,000 pesetas cada uno, divididos en décimos á 100 
pesetas. 

Los premios son los siguientes: 
Uno de 6.000,000 de pesetas, otro de 3.000,000, otro de 2.000,000, otro de 1.000,000, 

otro de 500 000, otro de 230,000, tres de 100,000, tres de 90,000, tres de 80,000, tres 
de 70,000, tres de 60,000, ttes de 50,000, tres de 40,000, diecinueve de 25,000, 1,884 de 
5,000, 09 iproxlmaciones de 5,000 pesetas cada una para los 99 números restantes de 
la centena de los que obtengan los seis primeros premios, dos ídem de 30,000 ídem 
para los números anterior y posterior al del premio ue 6.000,000, dos ídem de 25,000 
ídem para los del premio de 3.000 OóO, dos íuem de 20,000 ídem para los del premio 
de 2.000,000, dos ídem de 16.000 ídem para tos del pr emio de 1.000,000, dos ídem 
de 13,000 ídem pata los del premio de 500.000, dos ídem de 10,800 ídem para los del 
premio de 250,000 y 4,599 reintegros de 1,000 pesetas para los 4,599 números cuya ter
minación sea igual á la del que obtenga el premio mayor. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los desti
natarios: 

De Reus, Manuel üroizarJ, plaza Fuerte, 35; de Valencia, Nogués, Dou; de B i l 
bao, Angelina Rabill, Bailen, 35,3."; de ídem, Bautiita Beckman, Diputación, 3.*. 2 / ; 
de babedell, Julia Carvajal, Cortas, 335; de ídem, José Pulla, restaurant Viia, , 
suje Crédito. pa-

CoDÍKtncla» y reuniones. 
La Sociedad de obreros encoadernadores j similares de ambos tezos invita á sus compa

ñeros, socios y no socios, á la reanidn general extraordinaria que se celebrar! na (u local 
koclal esta noche, a las nueve y media, 

. ' , Continúa siendo muy TisitaUa la Exposición de academias que se celebra actual
mente en el salón del Circulo Artístico. Las horas para visitar dicha Exposición son de 
diez á una y de tres 4 seis los dlaa laborables y de diez i ona los días iestivos. 

•*. La sección de Sports y Excursiones de la Asociación da la Dependencia Mercantil 
efectuara ona excursión á Moneada, visitando la Conreria, regresando por Badalona, al b 
del corriente. Punto de reunión: estación del Norte y hora cinca de la mañana. Detalles 
en secretarla. 

.*« Se invita á los obreros del ramo de constracción de coches y carrocerías para an-
tomóviles A la reunión general reglamentaria que se se celebrará maflana, á las nueve y 
media de la noche, en su local social. 

Maflana en el C. A. de D. del C. y de la 1. se celebrará un mitin de protesta contra 
el real decreto centralizando en Madrid las oposiciones a notarlas. 
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Las negociaciones franco-alemanas. 

P r e p a r a t i v o s d e g u e r r a . 
Los Gobiernos de Francia y Alemania prosiguen las negociaciones para llegar á una 

solución que, dejando libre el campo 6 Kranda en Marruecos, dé á la otra potencia una 
cotnpen-ación suficiente en el i-ripírio colonial francés del Africa ecuatorial. Las nue
vas declaraciones hechas en la Cámara de los Comunes por el presidente de Consejo 
de ministro- Inglés vienen á confirmar, si bien en tjrminos de gran moderación, que ni 
r r a icia ni mgl tierra pt rmiten el establecimiento do Ala nanla en Aarruecoi. 

Ante el confllct i Inevitable que a arrearla la nc ativa de lo- al man.' I de retirarse 
de Aga Ir, Alemania ha v. ni lo a eclarar por us órganos oficiosos q^e $• conformará 
con compensad nes territoriales en otra parte que no se i Viarmec s. Toda la diiicul-
tad estrlha actualmente n la Importancia d.j la • o npensación. -Si los alemanes se con
tentan con uní parte de ta cost i y otra del interior del vJongo francés, la o u, i "m de 
este conflicto será fácil; pero si pretenden anegarse d? un solo golpe toda la costa 
congolesa francesa, dejando embotellado, sin comunic ición. el imperio del Africa ecua
torial, la cuestión adquirirá un carácter por demás critico. Parece ser ,UJ la última pa
labra corresponde ú S. M. el autócrata Guillermo I I . 

Mientras las negociaciones se orientan por este camino son a i qae sintonáticos 
los aprestos guerreros que vienen realizando las tres grandes potencias Interesa
das directamente en la cuestión marroquí. Podrí no llegarse á un ronpl nleato, pero 
los preparativos que se realizan de diez días áesta parte en dichas nación ;* son po
co tranquilizadores. Resumiéndolos en su conjunto asaran ; r i oUro que altamos en 
vísperas de graves acontecimientos, pues los preparativos de guerra significan que 
los riesgos de ésta son considerables. 

La actividad que rein • en la frontera del Este, es decir, en todo el pnno-t > mili -
tar que separa Francia de Alemania desde el territorio de Bslfort hasta Béljica. es 
tan desusada que no se comprende sino en vísperas de un .-orapimie>ito. Por primara 
Vsz el.ministro de la Guerra de .Venunli ha II «mito en masa á toJoi los reservistas 
residentes en la Lorena con pretexto de las me «lobras qu: d e á n rsalitsrse prtoi* 
sámenle durante los me>es de Agoslo y Septíamb'e. No se habían visto jamií ma • 
niobras en época en que v\ calor apriet • aun de lo lindo. E l námsro de resarv s.« s 
llamados asciende á 515.0-0, que, junto con los soMa los actualmsote en servicio fO r-
marán una fuerza de primera línea superior á 1.150,000 hombres.-Los re jimie «tos q ue 
hasta ahora tenían dos batallones tendrán tres el mes qua viene. Más significativo 
es el llamami nto de una parte de las reservas del landsturm, en el qu; figuran los 
hombres de 40 á 45anos. E s la primera vez que se lanza semejante convocatoria. 

Otro hecho. Se ha empezado á construir á algunos metros de la frontera francesa, 
en el punto culminante del paso de Belfort, una torre de dncuenta metros de altura 
que domina todos los campos militares de aquella región de Francia. En lo alto de la 
torre se Inst larán aparatos de observación, junto á ios cuales prestaran servicio per
manente los oficiales alemanes.l 

No es menor la actividad en la parte de Francia. Poco después de presentarse e n 
Agadlr un buque de guerra alemán, el general Michel, jefe del Coasei > Supremo de la 
Guerra, comenzó una inspeccidn d - todas las fuerzas y fortificaciones Je la frontera 
del Este para convencerse de que todo está preparada y en su punto. Los numeroeai 
fuertes que guardan diClia frontera han recibido las municiones previstas en caso de 
guerra, haciendo la distribución tren s noctarnos orgaaUados casi en secreto. Sólo 
en una noche tres trenes mi iteres trasladaron casi todos las tropas de la región de la 
Champafta y del Aube á la frontera del fisto. Finalmente, los raimientos d • cabalie -
ría de segunda linea han recibido orden de dl-panerse á entrar en campad i el primer 
aviso. Y como coronación de estas medidas ha v nido el nomoramiento da gonaralísi* 
mo del Ciértito francés á favor del general Joffre, quien desda ayer -manda con toda 
responsabilidad sobre todos los organismos militares y dirige personalmente los 
cuerpos de ejército de la frontera. 

Veamos por la parte de Inglaterra. De todas las medidas tomadas, quizá la que 
más llama la atención es la del uloyd gravando con primas éiavadfsimas los seguros 
contra los riesgos de guerra desde que comenzó el conflicto actual. Sigue á este he-

v i Almirautazqo británico de concentrar en PorUmouth, el gran puerto 
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militar inglés, la escuadra del Atlántico, que debía estar ya en 'camino de las costea 
de Noruega. La misma noche en uue debía zarpar la escuadra de acorazados y la de 
cruceros que forman la flota del Atlántico (cuya visita recibió el puerto de Barcelona 
hace tres aflos) llegó lo contraorden del Almirantazgo, Parece ser que éste ha juz
gado prudente en las actuales circunstancias no enviar á las aguas noruegas una es
cuadra Inglesa de diez cruceros ó acorazados que se hubieran encontrado frente á 
frente de los catorce ocorazados alemanes que están maniobrando en las mismas coa
tas escandinavas. 

Al mismo tiempo que ha dado la orden de concentración, el Almirantazgo inglés 
ha suprimido todas las licencias y permisos á los marinos que los disfrutaban, obllgán-' 
doles é completar las tripulaciones de los respectivos buques. 

Por estas noticias, que son las únicas que han trascendido referentes á los prepa
rativos más ó menos secretos que realizan Francia, Alemania é Inglaterra, puede de
ducirse el temor que tienen unos y otros de llegar á un rompimiento. La cuestión pro
vocada por los tres sucesivos atentados á la integridad de Marruecos—Pez, Larache y 
Agadir—está planteada en tales términos que no se concibe el arreglo sin la humilla
ción mayor ó menor de una de las partes. La atmósfera política de Europa se está 
cargando de electricidad en vez de despejarse y los preparativos militares enumera
dos podrían muy bien ser el presagio de la tempestad que se avecina. 

E . D Í A Z - R E T O . 
París 30-V1I-911. 

L a l u c h a c o n t r a e l p a r o f o r z o s o . 
Con demasiada frecuencia vese la clase proletaria compelida al paro forzoso, i 

la huelga involuntaria, a lo que gráficamente denominan chómage nuestros vecinos 
de allende el Pirineo. 

Es el chómage una plaga común ú casi todas las naciones europeas. Con más ó 
menos intensidad se suiren sus efectos en estos viejos países, donde de día en día 
tiene forzosamente que ser más encarnizada y terrible la lucha por la existencia. 

Los sans-travaü se cuentan por centenares de miles en Europa. En algunas ciu
dades, como Londres, exhíbense en desfile interminable por las calles, á veces con 
ademán amenazador y en actitud casi hostil. 

Pero generalmente no se exterioriza la miseria del proletariado en huelga. Bajo 
la bulliciosa y alegre apariencia de las grandes capitales encúbrense los dolores sin 
cuento de miles de obreros que, en la plenitud de la vida y con ansias de trabajar, se 
ven condenados á perecer de hambre. 

Triste es la incapacidad para el trabajo oor vejez 6 invalidación. Pero desgracias 
son esas únicamente imputables á la Naturaleza, siempre sorda á los ayes del que 
sufre, por completo insensible á los dolores humanos. La inexorable fatalidad con 
que tales desgracias sobrevienen parece como que las hace menos dolorosas. 

Lo terriblemente desconsolador es que quienes pueden y desean ganar el susten
to pera sí y para los suyos hayan de consumirse en la inacción y en la miseria y ver 
cómo el hambre se enseñorea 'da su ho^ar. Lo evitable de tal desgracia parece que 
la hace doblemente doloroso. 

Y es también sumamente lamentable el chómage desde otros puntos de visto. 
Contribuye á lo bajo de los jornales y mantiene completamente improductivas acti
vidades que podrían ser fuentes copiosas de riqueza. 

Es , como se ve, el chómage un motivo de grave perturbación social. Por eso se 
buscan medios para combatirlo, cosa que ofrece dificultades, hoy por hoy, al pare
cer invencibles. E l seguro atenúa los efectos de la incapacidad para el trabajo por 
rozón de edad ó.de accidentes desgraciados. Pero la previsión aplicado al chómage 
constituye el problema más delicado y difícil de todos los que dimanan del segura 
social ó colectivo. 

La prueba de la incapacidad por vejez ó accidentes desgraciados puede hacerse 
con relativa facilidad. E l engaño es, generalmente, en tales casos, de no difícil com
probación. 

E l chómage, por el contrario, no ofrece base firme para la estipulación de un se
guro. ¿Cómo distinguir, en efecto, entre los obreros que huelgan involuntariamente y 
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los que no quieren trabajar?¿De qué manera se determina que el pafo es realmente for« 
zoso y que, por consiguiente, procede el pago del seguro? 

E l seguro contra el citómage se facilitaría mediante la organización bien ordenada 
de agencias que interviniesen en la busca de trabajo con destino é los obreros sin ocu
pación. Pero el establecimiento de tales agencias no pueJe confiarse á la Iniciativa de 
los particulares, sino que ha de ser una función ofical ó por lo menos, hallarse bajo la 
inspección del list ido ó de los organismo • que de él directamente dependen. 

En ese sentido ha hecho Alemán a un • nsayo—con éxito bastante satufactono-en 
Alsacia. £n listr.isburgo y otras localidades funci nan oficinas gratuitas de colocación. 
Ese servicio tiene carácter municipal. La inspección de tales o teínas 0 agencias corre 
á cargo de Comisiones mixtas que en igual número forman delegados obreros y de la 
clase patronal. J ^ 

U s uhtintas agencíns hAII nse en comunicación constante y de ahí que pu-da s-ber-
•5. por l , que respecta á toda la reglón, cuanto hace referencia á las of itas y las de
mandas de trabajo. Asi'iilsrao es fícil averiguar si los obreros que se presentan co i.o 
víctiiiMs del cliómaee lo son en realIJud ó si, por el contrario, resultan unos holgaza
nes que pretenden vivir á costa aiena. 

De ese modo se ha podido en Alsacia proporc onar trabajo á muchos infelices que 
se hallaban en huelga forzosa y, además, facilitar A otros, cine por igual motivo ge
mían en la miseria, recursos pecuniarios, en la absoluta seguridad de que los socorrí Jos 
no eran unos slmuiadores, sino realmente unos obreros combatidos por el infortunio, 
un^s víctimas de nuestra injusta, odiosa, execrable organización social. 

t i . 

fl m i s c o l e g a s . 

fl m i s c o n t e w á n e o s . 
(ConlinuMcion.) 

A propósi to del Patronato de Oatalafta para l a laoba 
contra l a tabercnlosls. 

Así callada esa Junte ante los ultrajes al Congreso y á sus orgsnlzadores, de igual 
ino io IIH permanecido callada durante meses ante el rescate de almas preconizado por 
el Patronato de Cataluña para la lucha contra la tuberculosis. De viva voz en el Salón 
de Ciento, y luego en la Memoria oficial del mismo, se dijo que se había obtenido 6 
confirmado el rescate de un alma por medio de una «operación cruenta» y con «gran
des sufrimientos»; y, sin embargo, pese á la gravedad que esto entrañaba desde el 
punto de vista médico, no sólo no protestó, sino que en este momento todavía carMo-
samente encubre á los autores del elogio. Por parte del infrascrito, A pesar de ser 
notoria la irregular marcha de aquel Centro, es obvio que nada ha d cho durante 
aílos, no por conformidad con el mismo, si.io por su confianza en la futura ó inevitable 
intervención reformadora del Colegio. Cuando al acaso se enteraba, sobre todo en los 
últimos tiempos, de ciertas deficiencias que i voz en grito pregonaban los enfermos y 
6 la vuz algunos médicos, nada dijo por entender que al Colegio correspondía indagar 
si eran ciertos. Así las cosas, cuando en el artículo del doctor Tarruella (Doc. n." S) 
vió que se ponderaban las excelencias del Patronato (Doc. n. 4), luego de maldecir 
del Congreso, hubo de recordar que ese Patronato, pese á su apariencia científica, se 
habíu dedicado ó organizar corridas de toros, ciertamente incompatibles con la gran
deza de nuestro sacerdocio. Mas cuál no sería su asombro al ver que á propósito de 
esto y de su ligera alusión á la carencia de títulos del presidente ael Patronato, pu* 
biiearon varios seflores (Doc. n.* 12), entre ellos los médicos antedichos, una protesta 
en la Prensa politice, en la cual decían que con él se solidarizaban y que su testíóa 
merecía el ¿plauso de las personas HOS'KADA1^. Honradas las que aplaudfan; no 
honradas, por consiguiente, las que censuraban; no honrado, por tanto, el infrascri
to, üue se atrevía á recordar que nuestra ciencia condenaba severamente el espec
táculo organizado por el Patronato. Y entonces creyó que, de seguro, no tardaría en 
hablar el Colegio, pues ya que había dejado pasar sin protesta un atentado tan públi
co 4 «loa fines que la Medicina y la civilización reclaman», era preciso que se apresn-
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rase ó amparar á quien Je público (TesTionraoan porque velaba por nuestro prestígfo: 
No obstante, remltó fallida su esperanza, y, solo, tuvo que defenderse, afrentado 
por repetir lo que enseflan todos los libros de Higiene. 

En esta situación viósc forzado á escudriñar la obra de aquel Instituto y se en
contró con la Memoria oficial de lOOS, en la cual, con las firmas del presidente y del 
médico secretario y la adhesión incuestionable de los médicos del mismo, se alababa 
la «acción moral ejercida por éstos», y para demostrar en qué consistía se narraba 
la historia de un tuberculoso rebelde á quien, á fuerza de sugestiones, habían con
vertido y á quien habían prhCticado una «operación cruenta con grandes sufrimien
tos», con objeto de «rescatarle el alma». Y como esto era una pública ofensa á los 
principios de nuestra ciencia y revelaba un desconocimiento absoluto de su soberana 
naturaleza, y, por lo mismo, atentaba á «los fines científicos, profesionales y socia
les» del Colegio, hubo de pensar el intrsscrito que ya el Colegio debía de haber 
juzgado el hecho con energía implacable. Pero no hallando indicios de la condena 
é imaginando que tal vez por exceso de trabajo no se había dado cuenta del suceso 
y ante el compromiso de desentrañar In índole del Patronato, pues le scusaban de 
fi lia de honradez por discutirlo, copió los párrafos de la Memoria avalorada por los 
nombres de sus médicos, con tanto mayor motivo cuanto que en todo el tiempo trans
currido no habian elevado su protesta contra lo descrito y, presentes en la sesión mag
na, lo eplaudieron y al señor gobernador, que lo ensalzó, también loaron, y ellos mls-
i, o- lo imprimieron y fijaron á cor tinuación sus nombres y con sumo placer lo distribu
yeren, y ante los elogios de otros colegas nunca mostraron el menor reparo. Y como 
se trataba de un hecho oficial y público, y como los médicos con él se habían públi-
can ente iáentiiicado, y como por doquier elloa mismos cuidaron de propalar la exce
lencia de su acto, no creyó el infrascrito que con copiarlo y comentarlo pudiese fal
tar al decoro médico, pues no era ui a folia intima descubierta por acaso, sino 
hecho público que contaban como suprt ma vanagloria del' Instituto; y, por lo 
mismo, no está en lo cierto el Jurado citnr.do afirma «que constituye una falta de mo
ral médica el tratar á comprofesores en la forma que lo ha hecho el doctor Queral-
tó, sometiendo al fallo público la conducta seguida por un compañero al practicar 
una intervención quirúrgica», pues fué este compañero y los demás, y con ellos su 
presidente, quienes la expusieron al publico, no como un acto particular, sino como 
un acto tan oficial que él por si solo acreditaba el fin social del Patronato. Y creyó 
más; creyó que el Colegio se asociaría á sus comentarios. 

Mas en vez de la ali.banzadel Colegio, tuvo el mentís público de cuatro médicos 
del Patronato. En E l Pcble Calalú, con grandes letras, enseguida de su segundo ar
tículo (Doc. n.* 13), los médicos señores Xalabarder, Presta, Mer y Monturiol dijeron 
que era «una solemnísima mentira» lo referido por el infrascrito, tomándolo de la 
Metiioria. Insistió evidenciando que sólo copiaba su libro, y por insistir en que del 
hi cho no sabía sino lo copiado y que por fuerza debía ser cierto, pues ellos mismo» 
lo aprobaron, en gruesas letras dijeron al día siguiente en £1 Poblé (Doc. n." 14) que 
le entablaban querella por calumnia por divulgar á deshora lo impreso por su Institu
to. Y asi, ante la opinión pública, quedó el infrascrito en situación desairadj, sin que 
el Colegio se dignase intervenir para ampararle. Pasivo, muy pasivo, ti Colegio vió 
cómo á un colega por copiar un libro oficialísimo los mismos autores le tildaban de 
embustero. Le vió en situación violenta, cen la razón, acusado; con la verdad, ofen
dido, y con la justicia, maltrecho; dejó que a solas se arreglar , no pensando que con 
esto se quebrase nuestro vidrioso decoro. Y es evidente que cuando tratándose de 
nne tan grave falta como la realizada nada dice, cuando durante dos años se porta 
como ai abandonase su deber do corrección respecto de quienes atenían de modo pú
blico á la excelsitud de nuestro sacerdocio; cuando pese á la propalación del hecho, 
nada hace, nada mueve, nada inicia, es evidente i)ue hay motivo para suponer que 
dejj libres á los médicos para que luchen por el honor de nuestra ciencia y que su 
simpatía irá ardentísima á quien desenmascare briosamente á los falsos sacerdotes. 

Y con este convencimiento siguió el infrascrito la lucha, y en todos sus incidentes 
cuidó siempre de mostrar al pueblo la preclara sublimidad de nue tra misión social 
(Doc. n. 15), y, así, en la conferencia del Tfvoll dijo, entre aplausos entusiastas, que 
«no hay nadie en la tierra que pueda ponerse al lado ni por encima del médico cuando 
ie una manera leal realiza su sacerdocio», y en todos sus actos procuró corresponder 
á los deseos del Colegio de que los médicos (Doc n.° 16). • aprovechando todas las 
ocasiones que se les presenten en el ejercicio de su profesión, ya por medio de apos
tolados orales ó escritos, inculquen á todas las clases de la sociedad la eficacia ae la 
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Medicina y de la Higiene, combatiendo toda clase de preocupaciones perjudiciales, y 
ayuden á favorecer y desarrollar la cultura de las clases inferiores»... 

Sin embargo, según se ha visto, no sólo no ha sabido ver la Junta la trascendencia 
médico-$ocinl de este apostolado, sino que ahora declara en el fallo oue el doctor 
Queraltó, lejos de demostrar la existencia de un hecho punible y de hacer obra huma
nitaria, como aparenta pretender, limitase á zaherir insistentemente con frases des
preciativas á otros comprofesores por actos que, aun cuando fuesen ciertos, que no lo 
«on, nada tendrían de censurables ni criminosos»; y añade en otro considerando tque 
el doctor Queraltó fundamentó sus acusaciones truncando ó transcribiendo ircomple-
tatm.-nte los párrafos para a f p >d. rl s '*ar un sentido Jia netr Imente opuesto al que 
tienen, forzando el concepto en detet minadas frases é int. rnretsndo de una manera 
capciosa ciertas palabras pronunciadas en una solemnidad o icial por personas ajenas 
a la Medicina»; con lo cual, lefos de ponerte di I lado de la Verdad \ de la Justicia, no 
vacila en afirmar Inexnctltudi-s para amparar á los enemigos del Infrascrito. Precisa? 
mente el doctor Queraltó hn copi .do siempre con sumo e.-ni' ro 1 • relaciones de sus 
contrarios y sólo en su copiase ha basado para evidenciar sus desúdenos. Y en prue
ba de la fabeia de cuanto expone el Jurado, el infrascrito se compl ce en insertar á 
continuación los párrafos referidos, cuya absoluta exactitud podré comprobar V. B . 
en el folleto relativo á la inauguración en Madrid del Dispensario antituberculoso 
Prfncipe Alfonso, celebrada en oci o de Junio de mil novecientos nueve, impreso on la 
casa Bailly-Dailliére y editado por el propio ministerio de la Gobernación. De mo
mento no le es posible remitir á V . E . un ejemplar de la Memoria oficial del Patrona
to, pues han sido inútiles sus esfuerzos para adquirirlo; pero espera obtener del tri
bunal se le devuelva el que entregó tiempo atrás y en él podrá aquilatar también la 
«xactltud de lo transcrito. En le página 37 de esa Acta de ¡a sesión magna celebra* 
da por el Patronato de Catalana para la lacha contra la tuberculosis en el Salón 
de Ciento del Exento. Apuntamiento el día 28 de Noviembre de mil novecientos 
ocho, folleto impreso en la casa de F . Badia Cantenys, de la calle del Doctor Dou, 
catorce, dice su presidente textualmente hablando en nombre del Patronato: «Y, final
mente, el aspecto humanitario de su misión se rev la también en el Dispensario; no 
basta que se ensefle al tuberculoso, que se le alimente y que se le cuide el cuerpo en
fermo; precisa también qne se le cure el alma, las m is de las veces enferma ante las 
desdichas que le rodean, y es natural oue así sea; recordad el refrán catalán tan grá
fico como sugestivo: «boca llena de hiél no puede escupir miel >. Y para que os hagáis 
cargo de l a Importanoia y do loa resul tado» do esta acoióu moral ejercida 
por nue&tros módloos, os cituré un caso que oiréis to-os vosotros con emoción. Pre
sentóse un dia ú la consulta un joven de unos treinta años con todos los síntomas de 
la tuberculosis, demacrado, taciturno y desalentado; al Invitarle el médico de guardia 
á que se desnudare, presentó el pobre cierta resistencia á hacerlo totalmente, y al in
sistir el doctor y al decidirse por fin el enfermo, observó aquél oue el brazo izquierdo 
de éste tenia tatuada la inscripción «[Viva la anarquía!» debajo de dos puñales en 
cruz; apresuróse el joven á rogar al médico que no le comprometiera y éste le tranqui
lizó diciéndole: «Pierda usted todo cuidado; no me preocupan sus ideas; está usted 
tuberculoso y mi ministerio es cuidarle.» A los pocos dias el enfermo, gracias á los 
cuidados y á los alimento» que se le prodigaban, empezó á experimentar alivio y á re
cobrar fuerzas; á los tres meses, y próximo á ser dado de alta, ijues por rozón de ser 
un tuberculoso incipiente el efecto favorable del tratamiento, del régimen alimenticio, 
no se hizo esperar, manifestó ul uoctor que le asistía que solicitaba le él un favor; 
que le indicara el nombre del particular ó de la entidad que sostenía . Dispensario; 
éste le contestó que Barcelona entero cooperaba á una obra tan beut ca, a lo que re
plicó el joven: «¡Ah! ¿es que en Barcelona hay quien se preocupa de lo pobre; ?> «¿Es 
que usted ignora—replicó el doctor a su vez—que los i stubleclmlentos enOfi-os paiu-
lan en nuestra ciudad?» Y añadió algunas refiexionus propias ael caso, que fiuro., es
cuchados por el infeliz con verdadero recogimicniu, provocando en él una explosión 
de congoja y de ai resentimiento, hasta llevarle a increpar á ios que cun sus predica
ciones sofisticas le habion aportado del buen camino, y terminó pidien.io ni medico hi
ciera desaparecer el tatuuj de su biozo. 7 , a l advertirle éste qna l a operación 
no podía hacerse sino 4 costa de grandes anfrlmidit^a. Insist ió el Joven y 
sufrió con levantado esp í r i tu l a cruenta operaoiun. A h í tenóts un alma 
rescatada per nuestios médlous.» 

D R . QUERALTÓ. 
(CoHlioum - tí ). 
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Algún asomo de firmeza animó la sesión de ayer tarde, efectuándose en tal sentido 
en el corro de Interior bastantes operaciones sin que decayera ni por un momento tan 
buena impresión. Esta vióse confirmada por las plazas reguladoras, que en vista de 
que nada grave se presenta, á pesar de venirse anunciando, salen poco á poco de su 
pasividad. En la cotización de valorea ferroviarios continúa la competencia entre Nor
tes y Alicantes, que la plaza de París llega á cotizar al mismo cambio. 

ne aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 84,35, 57, 58, 57, 56, 57, 53, 6C y 84*61; contado, pequeflo, 

85'00, 55 y 85'50; Amortizable, 5 por 100, serie A, 102-70; C, 102*40. 
Nortes, 91*70, 75, SO, 86, 75, 70, 75 y 91*80, Allcantea. dl'95. 92*00, 05, 10. 92 0) , 

91*90, 85, 80 y 91*85. 
Cambio 
•nterlor- O B L J I C S - A O I O N I I S Diaero 

jyB3-«)4-905. , , , , , ; , 4 Ii8 
4 1 » 
4 1)2 
4 lií 

I|2 

Z 114 
3 
4 1|2 
á ¡i* 
3 

«i'SO TítulosDeada MonicipaU 
91*15 » > » 1906c 
94*00 « a * 1907. 
92'85 » » » Reforma 1908. 
99>2S EmprestitoDiputacion rroTiacia • • . • 

I0(i'50 Puerto de Melilla T Chafarinas.—l al 8.868 t . . . , . 6 
9t>'U0 Norte de España, Villalba i Segrovia.-I a 53,0OU.cantIdadespeqneOas. • 
95l75 » especiales Almansa V.* T T . ' - I al 1KÍ,0UU,cantidades peqs. . 4 
95*00 > Huesca i Francia » otras lfneaa.-l í 153.000. cantidades neoa. 4 
80 25 Micas S. Jcau Aoaaesaa ^aramia, norte, cant^oaaes peqnefias . ' . • 
59'25 Tarraeona á Barcelona v Francia, cantidades oeaneflos. . . . . 

ll)5'85 Madrid Zaragoza Alicante, Arlski ». A.-J a IW.IXW, cantidades peqs. 
lOS'SO » > • serie B.-1 al 160,000, cantidades pequeñas. 
%'35 • serie C.-l al 180 000. cantidades peaneñas. 
69*75 Rens á Roda. cantiAades Deouenaa. . . . . . 
62'2S Al mansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 
78 00 > » s adheridas, cantidades pega fias. 
45 75 Madrid á 2as«ra y Orense a vigo, emisión ÍOOU.-Í » oo,uw. , , . 
TS'TS > a prioridad—serieG y H.—i «24.903. . . . 

lOS'SO Madrid, Cácíroa Portugal-serie !.•—1 S «'¿S.O 
103*50 » » » 2.»-l 48,000. , . ! . . 
Qfi'SO ** a a 3.a 1 é 10 )̂00. . . . . . 
W50 10,101 al 18,000, todas las ceotenasimparea. . . . . . 4 

104'50 Vasco-Asturiuno, 2- hipoteca.—! al 10 000 6 
93*50 Olot «Gerona.—1 á5 000. . . . . . . . 4 
%'00 Compañía Gei»eral de Tranvías.—I al 18.000. . . . . « 
%00 Coropafila Tranvía Barcelona A S. Andrés T extensiones.—! á 4.000 . 4 

!03'75 uumpama Harcelonesa de Electricidad.-! al 15.u00cantidades pepa, i 
%'2S Compañía Barcelonesa de ülectnciaad.—1 al !6,UJU 4 
91*00 Compañía Trasatlántica.—Números ! al 29,900 4 
80'&0 Canal de Ursel. -1 al 28.000 cantidades pequeñas 
71'00 Sociedad Oeneral Agu^s Barcelona.—1 ai 5,UUü. . « .. • . . a 
93'25 » * » a 1 al 8 000 4 

1140*75 comoama ueneral Tabacos de flupinaa 4 !i2 
!02'75 Puerto de'l atragona. Serie A. 1 al 3,579. , 
97*73 t'omento UDroa y Construcciones-no niootecanar.—I a 5,000 , . , * U¿ 
97'25 Comnañla coenea v Automóviles.—1 al 2.MIU. , ft 
97 00 'Siemens SchucRert* Industria Eléctrica.—! A 3,000. . • • . • d 

103'50 Sociedad \ alenciana de Electricidad.—1 al 1 600 . 6 
92'50 Navegación i Industria.—I al 2,000. . . . 4 

3 
& 
6 

4 

93,50 
94,J5 
94'» 
93-00 
9S,75 

106'50 
96'00 
95*87 
95*12 
80" 25 
59 37 

105 S5 
103'6.' 
96'50 
58-25 
62'25 
78'15 
45'75 
78'75 

103*50 
103*50 
95'50 
95" 50 

104'50 
93*50 
96-00 
% 00 

103-75 
S6i25 
94'Uü 
80'50 
9»i i 

10075 
10:'75 
97'75 
97'25 
97'0Ü 

103'5o 
92'5o 

M»<lrld.—Interior, contado, 84'50: fin de mes, 84*.r)7 y 84*61; Amortizable, 102'10-
nuevo, 94'30; Banco Hipotecario, 10S-60; Banco de España, 451; Tabacalera, SOR, 
Cierre: Interior, fin d.- mes, 84*ff7; Francos, 8*55; Libras, 27*44. 

Paria.—Exterior, 94'05 y 94*17; Andaluces, 252 y 253; Nortes, 40C y 599; Alican
tes, 400 y 399; Renta francesa, 94*52; Renta rusa, I04*i5; Consolidado inglés, 78*06. 

Bolsín de l a noche.—Interior, 84*67 dinero; Nortes. 92*00 papel; Alicante», 92*15 
papel< 

Oro.—Centenes Alfonso, 8*30 por 100; Isabellnos, 11*30; Onzas, 8*30; Cuartos de 
onza, 7*80; Oro pequeño, 6*30. 

Plata.-Precios corrientes de la fina: Barcelona, de 97*40 á 97*60; París, á 89*00' 
Londres, 24 U16. 
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W*OB.—Sin que la sesión tuviera la importancia de la anterior. la que se celebro 
•yer la tuvo un tanto por las operaciones. Fueron las siguientes: 

Arévalo y Sanchidrián. á 42; Ontanares y Yanguas, á 41; Valdeoeflas, superior, á 
41 1/2; Castuera, Campanario y clase llamada icrüger», i 40; Medlnacell, á 40 1/2, y 

m*1"1^0 y ^ ^ " t 4 39 reales fanega estación de embarque. 
t i mercado cerró un tanto animado, si bien dentro de los anteriores precios. 

. ™T'bos: Trigo, 56 vagones; harina, 2; habas, 2; ctbada, 1, y avena, 1. De Berdians-
M 664 toneladas de maíz. 

M E R C A D O S 
C O L O N I A L E S 

ASVOABmt fiilmnilM demanda) precloa sostenldc.i. - hcfinaiios: Filé, de 45"5U á (4; pl-MOi de 44 á 44*00; cortadillo, I A 4B rt 16.-^» 
Bhtaéarts: Miel de cafla, de SS'SO á N | dorados, HWI a íli-SO; cenlrlfusa de remolachu, de W á 40; «ranlto, de 45 á V blanquilla, de 45 
J 45^o, y terrón, I A de 4Í i 44 DCS«US '.OS 41 •«00 kilos. 

C A O A O : Existencias mediana demanda: precios sostenidos --Quayaqull, arriba, pesetaii 5'30 el kilo, y balao, 5'2Bj Fornando l'óo. superior, á ir45; bueno, ,,'59; resillar, 2'50 y b«|n, •¿•i<i é '¿"¿ * el kilo; Caracas, medianos, y Carupanos, pesetas S á BUS. v los Caracú.- superiores, pese tasSl66á4I6e el kilo. 
OAFZ: ResularesexistenclBs; venta animada; 

Credos firmes aquí yei, los puntos productores. loka» U H bi'Ouj Puerto Rico (Yauco). 51 6o; i S2, (hacienda), de3u'£0 á 51; (caractllllol de á 52'5ü: Santos, (duro), de 8S 5" a 2T75, sejún clase; Puerto Caballo. de2V50 4Z>; Caracas, superior, de 2b á S .'SU; Colombia, de \iv n 5 ; Onavaquil, cómante, nomlial, duros lo* 41 •600 kilos. 
CAMELA: Al detall.-Ceylín, auperior, de B'76 < B'SO; I,1, á5,2.*,44,7B¡ 8.», á4,B0; China, í 4 péselas «1 kilo. _ . . . 
O B R A ; Moderadoconsum ,.—Amarilis, de 4 d 1*25; blanca, de 4*2&ii 4'BU pesetas el kilo, 
PUUXaTA. Venta animada' precios firmes. Stnjtapoore, á B'Bo; Fenansi, u o'21ipUS. el Kilo. 

FETJT08 T LEGUMBRE 
ABROZ: Existencias: venta animada; precios •ostrnidoa.—Valencia (bomba), de 2 4 HÜJ Am m-quell, de -2 á 4U pesetea los ICO Kilos. 
•BKOX.AB', Extra especial, de U i|4d I i IK; superiores, de 19 5|' 4 I corrientes, de I 114 é I ' ' 1(2 ptt. los 4)'600 kilos. _ . , 
VBOVLAB! Ancora alemana, dSH Scliolten, á 8 '80: W-M, 4 8 ••«•: Schroderlg, 4 100 kilos sin derechos de Consumos. ' 
rRI40X.EB: País, 4 Bi pesetas loa 100 kilos. 
•ARBAJIBOS:Existencias; recalar demanda precios llrmes.-Castllla, de M) 4 i5ii segün tamaño: Anduh.cia, de 61 4 70. stíun tamaño, prietas los 10U kilos. 
B A B l C U l ' i l-At :¡--xlstei'cl8B demanda animada precio limes.—Valeocia (Pluet), de l.i a 47; Anioiiqceli. de4.i d 44 Mame (a, A 43, i er.na BU A 40; I uWarla, 87 A S8; Mallorca, de 44 d 43; Cocorrosses (udessal, da 40 d 41;'." c > blanco. é 44: <:astilla, á IÍO; Comarca, de 40 á 41 pesetas los lOOklloa. 
L E B T B J A S : Ucl pafs. de S9 * 50 ntas. lOStOO kilos, Mramvers .á t 19 A 90 ptas los 100 kll s. 

ALKBRBBAB: Rafniares existe das; ve as woderada. predot miara* - Tarra^ .na (bspe-ranxa), á 25; clase con lente de 23 50 il . " l . ^ a-llore» «upen r. A 88; corrleate, d 88 d 3V'3Ü doioslos4l'600kllüs. 
ArBX,UBA8:Cosechero, de 75 4 8:), criba-

ñas, de 80 d HX nerrelo, de uO d 92; neartm en Srano, I.» de 180 d 18r,;2.*,de 171-4 180 pesetus ios tOd kilos 
P A T A T A S : R'gulores cxlstendat, demanda, precio» sustenidos. Bulad de Aliuuria 4 OU'Uo; 

Buf H 8 75, B lado de Mdlaía. 4 I " : Vslen» el ii OO'O •"•'rl Tise í BT> ptas 100 kii "-.. 
CACAHUETES: Sin cascara, dd 04 d (15 tres ; cuatro granos (blanco), do 6 . 4 0 ¡ de dos arañes (blanco), de 5¿ 4 6'; da eos éranos (rolo), de •r-4 5 pesetas los lOOkilu». Cftu'Vi.r. Cribadas de„6S 4 7u, cosechero, de 60 d S5 pe r tas los 100 kilos, 
BI«OMf B: De 285 dSSI pesetas los 100 kilos. 

DálfltK de 53 d 6.i pesetas los 100 kilos. 
»ABAB:Nue»e ri-.cimoa, clase extra, de 110 d llt»;i<l. comentes, de I05d IOS; planas, de \fi ú 100; 1.* MdiHiía, de 100 d 106; 8 • Id-, de SO A 100 prsetas 100 kilo». 
AZAFBAV: Existen las; demanda moderada: precios s uenido».— Estedo, superloi. de ItQ d 13U¡ Motllla, de 128 d 134,' Mancha, de 116 d 118; clases baus, de lio .4 112 pesetas kilo. 
ASIS: Evlstenciss.—Mancha, l.'clata, 4 H5: 2.«, 4 8': A idalucla, I . * , 4 72, 2.a, 4 70pesctas los 100 kilos. 
OOMXMOW: Evlstencias.—Mancha, nueva cosecha. I A A '15: 8, .de 88 d uu loa 100 kilos. 
fUSiÜrrOK I A de 118 4 130; 8.», de 157'B0 4 140 pesetsa los iou kilos 

ACEITES T PESCA SALADA 
AOBIXE3. Exlstendaa medianas; venta mo

derada; precios firmes.—Araaón, d 158 Anda-
lucia, superior, de ii 185: corriente, da 117 d 
U .; Uryel, nuev. s. d m ; l,éi ida. i >7̂  i - ptus 
'(' r t*» lo5 l a 10 i kilos 0<-«/o; Verde, I.1 a 87; 
a.' d 76, nmerillo, lAd -i . 2 *.4 7!', oscuro, a 57 
ptas. los 100 kilos. Coco Manco, • 1 ¡u. Linaza, 
cruoo, a 154; cocido, 4 I5K¡ «spedul seca ,le, a 
IK::lnrol r , a IHJ Coclilo, d 1'21, envase com
prendido. Palma 41 6 pesetas loa 100 kilos. 

BJkOAl.AO: BNUtoiiCUU, ti ,.(a Ininda. pre 
d -s ao>.teiii,i..*: Islandia directo, I . * , dt lob 4 
110: 2.* d 100; Islandia snperlor, de 110 d 
112'80; 1 *, 4 I0>-; 9 », d 105 N ruejo, de 100 a 
l"8;Jaroü, d 100; ing^a, de ^0 4 03 pesetas los 
¡00 kilos. 

ir ípattobaealao: Nuevas, 580 pesetas lo» 100 
hilos. 

BABDIWS 8: Venta moderada, exlsiancias, 
precios soítc Id >s; Andalucía, tamaño firoride, 
de 25 4 8.; tamaño corto, de 13 d 20 ptaa. millar. 

AT.00H0LES Y VISOS. 
AI.OOUOl.XB: Existencia: Venta encalmada, 

preci >» iiouii isles. —l.'ectüicados de vino, supe-
rlotes de 96-8.", de X i i d I 5,1 dnstrlales de 
UB-Hu".̂  159 « H0. Desnaturalizados, de H8•9ü• 

. ^a .5,571 Orulo, de lOO", u« 128 alzo pesetas el hertólltr , 
OA»A De 74-76', de 105 4 108 peseta i bec 

túlitro. 
. VIBOII: Existencias; demonna; predoa firmes, Alicante,de 14-16°, de 8̂  d38 80 Vale el», c U r ^ teayncKr s, dv 13 15°, de 85 d 80¡finlore-ras, de ü ls0, de S.V50 d 68; Utlel y Requens. de 10 ' - l 1-, do 9 > d 28. M« chas, blancos, de 19* d IS", de í'i d 3', 11 el ve» blaoc •» da 18". de 97 d^appset»» el bectdlltro, en este puerto ó esta-

UIUTELAB: Blanca», 9» A 10* dulce, da 62 4 
6S;ncars8, de I I * de dulce, da 6 d . u ... 
eaeles.De 10°.de 52 d 5/ pesetas hectóll»"». 

http://AI.OOUOl.XB


SEBTIGID BE FEBBOCUES DOBBBTE El BIES 1BSOSTI 
E S T A C I O N D E L . N O R T Í K Ü 

L I N E A D E T A R R A S A , M A N R E S A , L E R I D A Y Z A R A G O Z A 
BRIMI de Baroalpna 

P«r*T»rrasa:4'54 (tranvla)-6'S5(tranvía)—7'15 
iraixtu;—b'as (expreso) - 9,48 (tranvía)— 
I1'46 (tranviahlJ'lG (tranvía) l í ' l S (mix
to)—IBMe (tranvía)- 17-4 (rápido)—17*95 
(tranvía)—18*40 (correo)—I9*25(tranvla) 
¡¿0'5ü (tranvía). 

• Manre«a:4*3l (iranv(a)-6*25 (tranvía)—7,1B 
(mlxtoi—8*2« (expresoi — s s s (tranvía)— 

L l e v a n d Barcelona 
De Tarrasa: 7*5 (tranvía)— 7,57 (correo) — •*57 

(rábido, lunes y viernes) — S'ST (tranvía)— 
lu*5(traiivía)-ll*4 ( tra i iv la^lVa»(roixtul 
14'1¿7 (hanvla) - IB,45 (tranvía) - 16*48 
(tranvía)-18*1 (expre80)-19'53 (tranvía) 
!¿0'30 (mixto). 

• Manreaa: 7*57 (correo) — 8'37 (rápido, lañe» 
y viernes) -8 57 (tranvía) — 11'4 (tranvía) 
I3*U8((nixto) - 15*45 (tranvía) — IH'1 (ex-
presoi -20-50 (mlxtoj. 

Lérida: TS1 (correo)-8'S7 (rápido) — 13*23 
(fnl«to) -SO^O i mixto). 

De Zaragoza: 7'57 (correo) — 8*57 (rápldd 
lune« y viernes) -«• aO'Sülmixto). 

Montserrat: 11'4 (trar.vin)— 18*28 (mixto)— 
Sos)—0 25 (tranvial—S 25 (expro«0)-9'48 IS ' l (expreso)- 20*50 (mixto) ¿2 28 (tranvía) 
(tranvía)—l4*lfi (mhrtol-n'SS (tranvía). . . 

Notas,—Todos los trcnc-s llevan coches'de las tres clases. Los trenes exprés y correa no admi
ten billete á precio reducido. 

En «Herrocarril de Ctemallera, los portadores de billetes de 1." clase viaiarán en laclase lla
mada de lufc.y los de 2.' y í.-, en la clase general. 

L I N E A D E M A N R E B A Á B E R G A Y G U A R D I O L A - B A G A 
Salen de Manreaa | Ueg-an 4 Kanreaa 

Para Guardiola-Basá: 5*36 (mixto) —-••50 (co- De Quardiola-Basá: 6'S6 (mercancías) — 8*23 
rreo)—10^5_(míxto)—lí;B5 (mixto)—17*09 | (mixto) 7 10*47 (mixto) — 19*31 (correo)— 

14*18 (mixtol-l7*4 (rápido)-17,35 (tren- I 
via)-18 40 (corteo). 

Linda; 7*15(mixto) - 14*16 (mixto) - 17*4 • 
(rápido)—Ib'^lO (correo!. 

Zaragoza: 7*19 (mixto) — I7'4 (rápido)— • 
18'40(correoj. 

Montserrat; 4*54 (tranvía, só lo los doml 

(mixto)- 19*00 (mercancías). 
L I N E A V I C H D E L A G A B R I G A , 

Salen de Bareeloua 
Para San Juan: 5*26 (correo) — 810 (exprés) -

I5r55 (mixto). 
• Vich: 9*26 (correo) - 8'40 (exprés) — S'US 

(tranvía) - 15'9s (mixto) —ls'58 (mixto), 
> Caldas Monlbny; Los mismos que van á 

Vlch y San Juan. 
• L a Qarrlga: Los mismos que van á Vlch y 

San Juan. 

17*57 (mixto)—20*59 (mixto). 
Y S A N J U A N D E L A S A B A D E S A S 
1 Llegran 4 Barcelona 

De San Juan-. 9*54 (mixto) — 19* 10 (correo)-30*8 
(e.pr}»!. 

Vich. 6 2H (mixto) 9 34 (mixto)—14'57 (tran
v í a ) - I9'8 (correoj-au'S (exprés). 

Caldas M.mlbuy: Los mismos que proceden 
de San Juan y Vicb. 

L a Qarrisa; Los mismos que proceden de San 
Juan y vich, 

E S T A C í O N D E F R A N C I A 

Balan de Barcaloaa 
Pora Empalme:4*l3- i S ' l ü í O - i e 18—19 

, Blanes: 4 ' J 9 - 8*50 - 12*05- 15*10 ( C . ) -
ie -18-19 

. Arenys: 4*19- 8*50 -10-12'05-13'10(C.)-
18-18-19-90 

. Mataró:4'15-9*45 7 - 8 8*50-901-10-
12 ü 5 - i a * 4 6 - 1 5 ' 1 0 ( C . ) — 1 5 - 1 8 - 1 7 ' 5 0 -
18—19-20-21 

' Masnou:4'15—9-45-7—8—6*01 - I G - l l U O 
12*05- 124rjl5'10(C.h-I5- 1 6 - H - n ^ O 
18*40-19-1 U*3Ü-S0—21 

• Badalona y Mongal: 4*15-5-45- 6,50 -7— 
7*50-8-ü'OI—íl'Bl -10-10'45 -11*20-
1I'51-12'05-I2'45-1510 ( C . ) - 13-35-
14 *55- 15— IC'20-l6-10*3ü—17—1750 
18' 10 -18'40-19 - 1 S'30—20-81 

L I N E A D E L 
Balan de Baroeloun 

Para París; 6 (O.) - 9'40 (E. I.) — 13*50 ( C ) — 
18*46 (E . ) 

. Cerbtre: 5 (O.) - 9'40(E. L) -1215(M.) -
15*50 (C.)-18*48(E.) 

> eerona:5 ( 0 . ) - 7 , 9 l (L.) — 9*40 (E. 1.) — 
12'15 (M.) - IS'SC (C.) - 17'16 ( L . ) -
18*46 (E . ) 

• Empalme:5 (O.) - 7*21 (L.) - 9*40 (E. I.)— 
12'13 (At.) - ISSO (C.) - 17-15 (L.) — 
18*46 (E.) 

» Otanollers: 6 (p . ) -7 '21 (L,)—12*IS (M.)— 
15*50 (C. i — l i*15 (L.)—19*12 (O.), este úl
timo basta Son Celoni. 

V I A D E L L I T O R A L 
Llegan 4 Baroelona 

Del Empalme: 8*50-11 (C.) 19*38—22'3a 
. Blanes: 8*50—11 ( C ) 13*10-18'50-19*38— 

22*52 
. Aranys: 6*50 8*10 8*30-1 | ( C > - I 2 ' 3 0 -

I5*10-18*30-19*38-22*32 
• Mataró- 5*30-r,'50-7*4U -8-10 -8*30-9 VBO 

I I (C )-12*0.r,—12'r>0 14*45- 15'10M8*91— 
18' 50 -19*38-20'21 —22* 52 

• Masnou: 9'50 -6*58 7'46 -8-10-9—9*60-11 
ÍC.) 12*05 — 19*27 12*90 - 14*43 -15 10 
16 B1-18- 18*30- 19'58 20-20-21-21 22 52 

• Moniiat y BaJulonu; 0*30 6,90- 7 '90-7 ,4«- f 
S'lO- ÍSO H-9*B0-lO'SO-11 ( O - l f S e — l20S~l21¿1-l2'50-lSa5-lVSi-H,*$-
15*10 - I5'56 - 16*10 -16*31 -17 20-18— 
l^SO 19 -19*38-20- 20*21 21 -29*52 

I N T E R I O R 
I . Iecan 4 Baroelona 

De París; 7*53 (E.) — ICBOíC.) — ^ S S ( O . l -
19'28 (E. I . ) - 21*39 (M.) • 

• Portbott: 7 ' 5 3 ( E ) - 10'50 ( 0 - 1 8 * 3 3 (O,)— 
19*26 (E. t ) - 2 r 5 9 ( M . I ^ 

• Qer.ma: 7*55 ( E ) - 8 W (L.) - 10*80 (C.) -
14*28 ( L . ) — 18*85 (O.) - 19*96 (E . | . ) -
21*39 (M) 

• Empalme: 7-55 (E.) - 8*87 ( U ) - 10*50 ( C ) -
14*26 (L.)-18*5S(0.)-19*26(E. I.)-2I*5» 
IM.) 

• Oranollers: 6*44 (O.)— 7*53 (E.)— 8*87 ( L . ) -
1 0 * 8 0 ( 0 - 14*28 (L. ) -1M5(0 .>-SU*59 
(M.) 
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• a o * t « 3 : E m l . n rea c lones U s g a d a s d e s d * e i « m a n e o « r . 

OeAmbere t y é t e l a s , «n 16 d lM. vapor " P ^ ^ d » » ^ * « J ^ * ^ « { ¡ g S ^ t 
« u e r . coa cargo g e a e r t l . - D e Ciadadel . ; en 5 dia«, P » ^ » 6 ^ » P ' ? 0 ^ " ^ " ^ ^ 1 * ^ An. 
» tooeUdas. c a p i t í n Piris , con e f e c t o s - D e Torrev ie j . , en 3 dl«8- " ^ f ^ ^ J ^ . n 
« e l » . . , d . 34 tonelada., capi tán Pedro, con . a n d l a ^ - Ó e Cal lera , en ^ d'"., laúd San l u a n ^ 
3 . M tonelada., capitán J imínex , coa w n d U r - D e Troom v í » c * , * V a ? ™ ^ . „ 1 > hora , 
« • o é a •Myolunio., de toneladas, capi tán Ol .en , con b a c s í a o . - D e f M ^ * * J * * ™ * 

¿¡¡i '^« i de 2,348 tone lada . . ' cap i tán l igarte , con cargo general'v 10 p a s a j e r o . . — Ú e C'as-
1' • *B.,< bor«», vapor 'Numanda , , de 315 toneladas, capi tán Molí, con cargo general 

» al pasajeros. • 
Z 3 « B p e t o f t s . c l o a 

— p . a r ' M « W n , vapor correo "I . la de iMenorca,, cap i tán Guinart, con efecto..—Par* A I -
« , . .T?Por "Tintoré , , cap i tán Sensat, con Idem.—Para Bueno. Aire», vapor correo 

Idens.—Par» Oijón, vapor "Elorrio , , cap i tán N., en 
cap i tán Elizalde. en ídem. 

! « « ^ J n " ' capi tán D a K h a m p . , con idi 
•aatre. - Par» Sagunto, vapor "Lekeitio,, 

.Aopeirtixr-sts do registro. 
V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O N I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio rápido .eman.l eomMnadoenlre la. compaSiaí 

V a v l g a s l o s e G u r . e r U » I t a l i a n a l i a V e l o o » 
C R . A K T E K f c í V . V I C I J O O B S V A f O K . H ! 3 

i It ie» fumes se fiaranltia todo el confort moderno con eamarofes de preferenoía y ceo&ente trato 
S r ' r o a c i s a e . s a>e. i lcUua e l » B < u > o o l o i i a u 

H A V E O . O L E , I T A U 
LAZIÜ. S ASpato. 
PRINCIPE UMBERTO. 11 Id. 
SAROBONA. Ul Id. 

X<A V U , 0 0 £ . 
SAVOIA. 
KbROPA. 
14RASILE. 

7 Septiem. 
32 Id. 
98 id. 

6BÍIVI0IO Y COCINA A L A üSPAfiOLA 
Par» má. Informe. dirisirM: ' ~ ^. ~ . . . . . 

A n . Ageme. Sres. lunado Vl'lavecchia yC.«. pambla EaataMOnlea T, prA Átenles de Aduanast Catcura y Martlnn, Rambla Santa M'inlca, 5. 
Agencia de equipajes: Rambla santa Mónica, nüm. 14. 

B , a 0 ^ B B a a C V B • • 28 alio, de éxito sonlaraelortaraaQ» 
l % H l I l l f l A ^ • # 1— | I • 1 de que lo. P o l v o . ooamóUoo» d* 
I V I • I W I t \ ̂ % I f I r I I \ 3 Franoh quitan en pocos minutos «I 
• «i V r I T ! ^ \ W k a **m ^m? pdo y el vello de cualquier parta 
oel cuerpo, matan l a . raice, y no vuelven á reproducirse. Esta depilatorio es muy útil á las 
J»* del bello .PXO que terijan vclloen el rn . t royen lo . brazo., pues con 
gritar el cufi6,--2'50 pesetas botc.-Botlca Borrell, calledei Conde del Asalto, o«, esquí ia a ia uo o«n 
K.mon. Se remite á cualquier punto por correa certificado mandando 5'60 ptus. encello, de correo 

to es muy Util á las p e r s » 
n él pueden destruirlo sin 
to, 53, esquí na á la de S.D 

- A . v i s o ® . 
Vuera desahucios Defensa y apoyo eficaz de 
* Inquilinos y porteros. Ronda S Antonio-l-S.** 

C a s a m i e n t o s =n„ l ^ S M S S 
relebrh, el matrimonio, por el enn-cido y »crc-
dUado i r . Martínez. S. Pablo, TI, a.*. I . ' t 

l o c e n de excelente educac ión 
desearla seflorita francesa que trábale ea da. 
pacho (< análogo, para casarse, Escribir: Lista 

1 Correo., billete tranvía nüirtere 1,148, ' 1 

ei iioeior moije T l ^ & t T & Ú X T J í 
I fermedades de las vías urinarias. Calle Mendltá 
I bal, 38, 3.* Consulta, de 10 á 12 y de 4 á «, 0 
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S E D E S E A UNA TIENDA E S P A C I O S A 

entre las calles de Fontsnella, Plaz» del Apsel. 
Sania Ana, Fernando, Pelayo, Pucrtaferrlaa o 
Rambla*. Se abonará traspaso razonable. Ofer
tas por excrlto bajo H. 1,184 B., á Haussnsteln y 
Vosier, Fernando, 2, principal. r * 

Señorita de 17 allos, bonita, casarri pin sonor 
de poaldán, L . C bll lete tramvia 87la78-

Compra y venta de sillones de barbero nuevos 
_ y de lance. San Olegario. U tienda. 

Repatriados de las últimas guerras colonlnles, 
ó sus herederos, se sestlona rápidamente el 

cobro de los pluses, eicances y pensiones, etc. 
Vlllarroel. 03, pral., 9.* 

Srta (oven, hermosa y dlstinsulda casará con 
_ S r . de poeldán. Hospital, 6, pral. 
Írf3 inupnrl lü alrsctivn. muy formnl, belll-
« i l d . JUlCIIUIId sima y distinguid* casará con 
Sr. de posición. Calle Sen Pablo, 14, I . * 

V E S E B E O - S I F I L I S I M P O T E N C I A 
niirael¿n pronta v «a 1 i 1S di«t Am bJcnonafiM, 6 MA 

PORGACIOMES B23?»S2rSS 
Tralamlonlos modernos sin olor ni dolor 

Blrljlr.» ni Consultorio CllnlCO, t>r. 0(«t, lUmMn 
Onntro, la, pr«J.. BaroAluns. Horu; da 0 A 11 ta.* jrflitl 
nocba, I pla.i dn 11 4 I r « 4•,S plu. i ..i t pIM. 
l íos obi*i>ros pobres d*0d n m.- y a i:<irbao,no. 

B l l l e f e T f - a n v í a n ú m . 3 2 . 9 0 1 
tiene carie en L i t a de cédula 58.873. Í 5 0 _ 

Fréstamo interés medico á empleados Ayunta-
miento. Correos y Vigil.*. Mallorca-IS8-SM*J) 

I I I I I / I A discreta se ofrece ñ señoras y caba-
w i u u a lleras para toda clase de arreglos de 

confianza. No es agencia. Escribir con sello den
tro á Lista Correos, céaula número 28.660. 

C L I N I C A d e l d o c t o r S O L E R 
as, Rambla del Centro. 25 

Cirugía general, enfermedades de la muicr 
V e n é r e o . Sí í i l i is , a p l i c a c i ó n 6 0 6 
Sero-reacldn Wssennan (análisis de la sangré). 
Consultas de 11 á 1 y 4 á 0. Festivos, 11 á 1. AO 

r p t r a t a m i e n t o especifico de 
Aoi .v -Ufc3 toi»» las formas do to-

barooloals (tisis), por las tnb»ronllnn». 
I T « r 7 r Í n « O n magnetismo, hlpno-JM e i v i U C J U » u , , , , , y sugesilón, 
electroterapia y masage vibratorio. 

CLINICA D E E S P E C I A L I D A D E S 
Casanova. i \ pral., 2 .* -Te lé fono 1933. 

Consulta de 10 á 13 y de S á -Consul
ta econúmica rara enfermedades nerviosas 
de ñ á 8 noche. 

A \ £ r S ' S * n \ m de maiiores ' . • ¿ .TK* 
Rapiña y Son Serra, hay para vender 0 arrendar 
una casa grande con (odaa lak comodidades mo* 
dernas, agua abundante y rodeada de irlioles 
frntalrs, almendros y olivos. Informarán en Pal
ma de Mallorca, calle Unión, n . ' lS . entresuelo y 
en Barcelona. Honda Universidad, n.* 51. i , ' , 1.* 
Innlac n fllIKtfC porches americanos d.-l 'loe 
LUlllda IJ DUlallO torBerger. Infalibles para su 
rápida extracción, no causan dolor nl dejan seflal 
alguna. Agente; K. Alfonso, Poniente, 65. 2 * 1 

EA * % * 4 ! v - i n < 4 n a de Dltramir 6 sus 
C p a w I i a a O S herederos, dispuesto 

el pago de pluses de campana, se gesdons su co
bro y se compran. Fraternidad, 16,5.*, 2 "Qraci 

en primera mpoToca nnrre ve 
lores, desde el e por roo anua 

. en letra á Propietarios y ca 
oierc'artes desde el medio por JÚO u mes, y en 
leguiida hi|H.leca,_ Indivisos y usufructos, géne
ros y toda garantía que convengo. Rambla da 
banta MoMca, numero 4» entresuelo. tt 

eapcnnAloiT«fc.p4rdl-<U.. d«Mlldad, («nU-Cu». NMAte, edad 4 •Im- Cura «r».h,«l pronU 7 perfccU MU lo* acj*-dnadM BSUJia-PARIÉ, d«l Dr. Parla. YaU T ptaa. caja. &n vasden, HtinUm riorm, d.—Para oonaoJIa par-•anal 6 por carta dlrictraa aan^M Ovnm ímrio Olímito, OamMa Centro, 1' pral. Barealan.—Di * i 17 da 4 4 0. 80 fnviaa fu R r #raM. Míalo d quien lo pida. 

< propietarios desde el 8 por 100 atmai enprie 
mera blpoteca 5 a comerciantes, industriales y 
con toda clase de garantías que convenga á Inte
reses mas económicos oue nadie. Rapidez en las 
operaciones. Reserva absoluta. 

Ballén. 118. ent* &• De 10 á 1 y de 4 á «. §_ 
H i n n l P T / K 8 por 100 en 48 horas. Mendizá-
M j P U l v w u S bal, 8. 3.*, 8.* Da 19 á 4. 8 

Falta una muler para la cocine de una taberna. 
_ s e j e cederá gratis. Calabria, 188. I 
Crta. iovonclta, bonltn y agraciada casarla con 
>" Sr. extranjero de poa. K.'. Asalto, 40, escritorio 
Cria. 18 afios honrada, decente y muy hermosa, 
^casará sin pret. Arólas, 3,1.», trav.* Boquerl*. 
f A 4 : M m l o n f n « En pocos diss se gestio-
v a s a l t l S I f l I l U S pan los documentos para 
celebrar el matrimonio. Riera Alta, 8.1.*. 8.*. t 
P f t n a í r í a H n c Ultramar, dispuesto el pa-
l \ I S p a i C l a u U a flo de loa pluses de campa
ña, so ües l ionasucobro y se compran. C. Pino, 7. 

Blilnias canipaüas ^ ' P - , „ K n . g R a r e ^ í 
seto. Hospital. 119. prsl.. 3.*; 7 á 8 tarde, t 6 

U í I n i i i A V o l Centro Jurídico sin com-
U n i V e r s a l peiencia. Bruch, 80. De

fensa asuntos á tanto por 100, con gastos de 
nuestra cuenta y riesgo. Desshuclos a 8 pts*. 
Qrandes ventajea para todo, Oran fama en co
bro de créditos. Consultas gratis Letrado, de 
6 4 8 tarde^ _ « I S 
Caballeros y Sras. Se reciben toda clase de ea-
wcargos con seriedad y da toda confianza. R a 
zón : S. Antonio Abad, 88. I . * . 1.* L a Reserve, a 

f réstnmo de 500 ptas.. se tomarán en letra al 
4 por 100 mens ial, buena garantía. Razón: 

Cunde del Asalto, número 40, escritorio, z 9 

T c o l o c a c i o n e s . 
F i n . - " o h . a r l o a . u . S t r l a L O O . 

Hacen falta planchadoras ganando buen joi» 
osUJJrgel, 164-166. 091» 5 
C e necesita cortadores para calzado,— Cer 
Ovantes, 2, Grecia. 

Fslllrttantl» farmacia, algo práctico y con pocas 
CalUUldUlli pretensiones, desea colocación en 
farmacia, muy buenos informes. — Razón: M. R -
liuasenstein y Vogler. Fernando, 3, praL 3 

una loven práctlc.i en em
balar frascos y pegar eti

quetas. Farmacia Glo!. Paseo de Gracia, 4. I 
S e n e c e s i t a 

S o n e c e s i t a n 
en la •Peletería Francesa-

buenas oficialas pe-
leterasy aprenaizns 

Puerta del Angel, 5, 
entrl.*, indispensable Conozcan bien el oficio, 



B P R E N D I C E S para despacho de mercería ¡a 
"nando, se aecesican de 14 á 16 ellos con bue-
nosjnformes. Razón: Alta San Pedro. 12. pral. 3 
R n r R T I f t i T Falta en la camisería Grau. Jal 
" j g v w U M me 1,11; bueno» intorme», 0 
C J T V J C Q para recndos, so necesita sablendr) 

" • * ' w escribir, no presentarse sin buenas 
reterenclas. Rnxán; Rambla hlsres. 20, port^' 1 

F á b r i c a c a l z a d o í t & i X i . ™ - ™ ^ 
C'Z"er** de calé, con sueldo, propinas y ma-
"nntenclón. Rda. S. Antonio, 88, - E l Modelo-. 

e j M s de m m ^ t r ^ X " 
' n d q u i n i s t a s , s e n e c e s i t a n . 

C o r t e s , 6 4 2 . 

S ^ f l n r i f a e artistas de varietés, enmare-
w v i i w r i i a a ra( vcoristas, necesita impor-
• ante casa para España, extranlero y América-
Remitir una peseta en sellos para gastos de l .-
'ormaclón. Apartado 110. Madrid. 

P e l e t e r í a " L e R e n a r d B l a n c " 
Se necesitan oficialas, aprendlzas y una buena 

oliclala, modista. Cortea, ndmero e j í . 

Se desea un dependiente prictico en la venta 
al detall de géneros de punto. Plaza de la 

Lana, ndmero 8. tienda. 820 
Zapatera: Palta maquinista que sepa coser i 
"•máquina de brazo. Plza. Orlente, 14, Grada-
P A T T A lov»nclto inteligente, con buen ca-
* « * J A * * ráiter de letra y que tenga nocio
nes ó aficiones á la mecánica, en el despacho 
del ortopédico-especialista don Pedro Ramón, 
Carmen, 58, 1.* 
S p f l n r fl 6 sínorTtapara iT^enta i domicilio 
T S * * * " «• de artículos confeccionados de mu
cho consumo y buena oficiala para peletería, 
faltan. R.; Ronda S. Pablo. 47, 1.*, 1.*; de 4 á 7. 

prendlces y chicos para recados, de 13 á 18 
allos, faltan. R: Rda. S. Pablo-4711' De 10 á 1. 

3 1 
I M P O R T A N T E C A S A E X T R A N J E R A 
de máquinas de escribir, desea buenos y activos 
corredores para esta plaza v la de Madrid. Inú
til sin conocer el articulo. Dlrlslrse con referen
cias y pretensiones balo H, 1170 B. á Haasens-
teln y vogler. Pernando, 8, pral. 0 

Ebanista, falta oíicial ó medio oficial- Dr. Ra
món y Cajal. 4. (antes Znrbano). Orada. 3 

Co n ¿ c ¿ í i a chico psra almacán y reendos ga-
^nando enseguida. Rbla. Canaleta». 11. pral. 1 

Faltan medio oficiala y aprendlzas traieras, 
trabajo todo^el ano. Borre». 71, 1.*. 1.» 8 

Fábrica de corsés. Junqueras. 14, se necesiten 
buena» oficiala» y máqulnlstas y á mano. 3 

R f l f h P P n c Faltan i todo estar í buenos ayu-
O r l I U U U d ¿antes Calvo. Abad Zafont. 4. 

Falta aprendiz, buenos iniormes. Hoapltjl, 45. 
fábrica de género» de punto de J . Guardia, z 

>etal.-Fal(a medio oficial. Qavá, 
San» 3151 

Se necesita mpdn nl.cl.ilii V aprpndiza modlst.i. 
Ferlandina, 45 ,3 .» , 3.* 305z _ _ 

Aprendicas de 14 á 16 altas ganando ensegni-
da, lnlian. C. Salmerón.21, mercería, Gracia.,^ 

p J k l f A n oficiala» raodTitas^ Almacene» •EÍ f m i m t Negrito». Plaia Borne. 7- S 
n i ilil- o ,1c 14 afUm. Rnmijla del Cen
tro, núm. 14. 223 f a i f a 

H a c e f a i f a ^ e 0 n » ^ , , ^ u -

M e r i t o r i o K f ^ S S i ^ c"la 

Se necesita en la Pot grafía 
García. San Pablo, 22, ene* 

A 
A Prendiza uara fábrica deplnmíi1:, uue no tenga 
f*mif. de 14 á 15 artos, falta. Pásale Mulet. 2o, 
San Gervasio. ? 

E l e c t r i c i s t a s , Ajustadores, 
mecánicos, Toroero para (orón revói?er. 

Siemens Schuckert.-lndustrla Eléctrica. 
———————( O o r n o l l A y — 

H a c e f a l t a j o v e n 
3ue conozca algo movimiento almacén de léal

os, preferible sepa hacer fardos. Presentarse 
c o n ^ e f e r e n c l a a á j o s é Soler, Gerona. 103, 2 
C e necesita aprendlza para la venia de calzado 
••con buenos informes. Hospital. 85. 

C A necesitan maquinistas para ropa bUnca. 
Sepdlveda, 177. principal. 1.* 

A p r e n d U 
C A necesitan aprendlzas de modista. Razón: 

Diputación, núm 278, 8.*, 1.* 
M o r í + n r í n <,p * 15 alio», buen carácter 
i u , B f i l i U f 1U letra. Barbar*. >. 1.» De 9 á 11. 
Q n v A f S / I I v carpintero, se necesita. Mallor-
M p r g n W I » c«, núm. 195. 
P l T r i f l n H"7"5 Fnlta medio odciala. Ca-
r i a n c i i a a o r a _ M e siema. ii78. 

BARBERO fiio de sábado y domingo, que sepa 
KU obligación Salvá. 21. Barbería. 

fílFRíTílHIPS sanando se tomará uno. Rambla 
U lCl l l lua iH Centro. 1, I . M > . de 9 á 11. 
F f l l + flH ""edlo oficinlas y aprendízaasastre-
e a í M l í sas, ganando. Urgel, 7, 4.», 3.* 

Calas de cartón: Faltan aprendlzas. melor qne 
sepan del oí lelo. Aragón, 218. 3 

Hsrbero»: Faltan dos á todo catar, qne sepan 
iu obligación. Torrente de la Olla. ' 

B u e n a s 
148. 

maquinistas pura cuellos, 
tan. Unión. 6, 1.*, 3.* 

Inl-

P n l f t a n áOH medio oficiales dccarpln' 
_ * _ _ í • r ? L . y í ' ' e , • 90: _ ? 

Fsita muchacho de 14 á 16 altas para recado», 
con bueno» Informes, Hospital, 91, Interior. 

Buenas maquinistas y rayadora de sdbsnas, 
faltan. Copons. 2 bl», 1.'. 3.* 

T a casa de A. TcUidó, Ronda San Pedro, 15, 
"principal. I . * . necesita medio oficialas para 
la confección de ropa Manca. 1 
TTalta nn aprendiz de 14 á 15 altas para taílrr 
* de confecciones. R.: Arco Janquerss. 9 y 11, 
MiDdpal, 8.' 194x 81 

niflera castellniu 
2.' 

14 á 17 ano. 
S 

C A neceslt. 
Consulado. 31.4. 

FALTAN medio oficialas para camisas de M* 
Hora. Providencia, 38, Gracia. 4 

T^"í i r^ - í e j + í » Palta una aprendlza. Avifló. 
^ L O a i B T a nümero 19. ^ « . g . ' 

Aprendiz para un comercio de teddos, (alta 
uno de unos 14 «Sos, biuch 68> 
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Oficiales 1 aprendices electricistas, «e neeesl* 

lan. Por escrito t C. F . , Hbla.'Centro, 57»jMc. 

Sasire: Fallan paias. TaliersrM. I.0. i . ' 

Graneria 
Gafe 

y comestibles, cajón 6,000 ptas. mes, 
vendo 4 prueba. '•<••• Riera Alta. 8, !•" 

9 comidas Cun mcaa de ri frescos, acrcdl-
uaiu teda, se v. por retirarse. Riera Alta, ?• ! . • 
Trai'Püín tienda junto d la pinza de la Unlvorsl-
IlddpadU dadt propia pi.rn todo art.° R. Alta, 8. 
• " " n de pan, leche y comestibles, acreditada, 

se vende per SI 0 da. R ; Riera Alta, 8. I . * 
i de joyería y blsuierln,céntriC5 v acre-
l'diudo. s vendo. R.: Riera Alta, 8, I . " 

de ultra arlnna, esquí u . 5 puertas, cen 
trica, se vende. R.: Riera Alta, 8, I * 

Dlesa 
Kiosco 
Tienda 
Uotor á Jas pobre aíslenla Otto de 8 cabnllor 

ron sus acc sirio» y otro de un caballo del 
mismo sistema SL Venden batatos. Gerona, nds 
• a r o 179, principal, 8 ^ o 1 

Sinerlai tapizadas, vanos modetos, y 
tapicerías A escoger desde IB duror. 
Calle Hospital, 104. d 0 E l 

•vrererria: Se «ende |u''.to con 'os máquinas de 
*" h«cer medias por ausenlnrse. Dardn razón on 
la misma calle Bogatell, 28, en San Martin de 
Provensnl», l 

reparaclonea. 18, Tallera. Ojo, 19. 
rgen vender tocinería y comestibles, cajdn 25 
duros día. Razón: Tallera, 46. estanco. 5 

im^Qiiiflsscoser '^.p0??1^8' 9',L>.^t'd?, y 

ü: ~ 
Comestibles I S & X ^ I X I Z 
por no poderlo regentar su dueño, seguro ganar' 
se la vida. Razón- Pro venzo. 241. I.8 1 

Litógrafo», prensa y piedras de lance para ven
der. Razón: S. i Pablo, 84, taberna. 1 

7 Grajeas de Gibert 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S D E L A S A N G R E | 
• ProduoWtt v«Mad*roR r»nllm«nta tolarmaM 

I-.r «1 «Mamago y lo* IntMUno» 

| Dr. QIEERT y de BOUTIONY. F«rm«/utleo | 
Pnierttm f é r IM f n m é n t mittttt 

oaacoarma ns • AB iiaiTAOioaca 
Aoonnrnit, V I I - 1 11, •. T • , : • > : - • 

S <|f)K Vari s dormitorio» da roble, nogal 
• w " r y maderas finas, tod >s de muder 

poa estilo» desde peseta» 290.—Hospital, 104. 9 
Viáqulns Wertelm para cuelloaV ropa Maneo, 
¿«poco usad», ve i>!ci á rallad de precio Aro-
SÓn. 270, entret-ielo, |.* 215z 

B i c i c l e t a a;;.'.; ^.nj0 ' , ' "¿0 C,"T 
Jac i p( ijueñn vc -rn io ron gunrnlcloncs, bnra-
^ o . O I l ^ J I o n d n M l e 0 á 19. I 

Cornccerla b>nltn y bien puesta para vender. 
Razón: Qigná», 16, taberna. • I 

L A A C T I V I D A D 
VFMIIF casa,llend8, villa y olivar en puebi > 
ifcnwt cercano Tierras regadío, con árb. frut. 
Tienda planchadora. Comestibles barato, urge. 
Alptrg.-iterfa en Gracia. Pesca salada en Gracia 
Mercería gran panto en Gracia, alq. i» d» cínt,* 
Pelnadors Caclurrerla.—Barbería á prueha. 
Carnecería en (ir-ida.—Aceites y jabonea. Vino» 
Tabe na y comidas. -Latonería en Badalona-
TRBSP iSflS Rbl». Flores, Riera Baja, Salmerón. 
.' uJü cine concurrido—Horno de pan. 
Kloico do joyería Rambla Flore», gran vivienda. 
Tloiula de frutas, 9 puertaa.—Farmacia urge. 
Lechería barata.—Tienda gorras, -Lavaderos. 
Balneario concurrido. Carbonería, 6 ds. alquIU 
Tienda ropaa. gran punto Barceloneta, urge. 
Barbi-rla cerca Rbla. y Paralelo, por defunción. 
Taber ia, fonda antigua, gran clientela. 

D. HIGUERAS.—Tal lera , 7), praí.. a / 
Vprilailera iianna* 950 cajna de madera en nuy 
HBlUdUSfd gdllljd.buen estado, de 65X80 de 
anch.i y 21 alto, se venderán d predo sumamen' 
le barato. Provenza, 285, balo». 1 

H d f í / i . Gran cantidad mecedorni regnio 
YSÜZ. " ' 'e*a"* HO'Pltal. mlm. 10». 0 

G e l a t i n a d e c a r n e y de gall ina 
AllMnlo poderoeo para las persona': dellcadti 

F'aaooa rte orlatal, S « • • • t a a . 
MARTlQNOtE -ESCUDILLERS, 10. a 

Uenao jaca ^y5'' 

T a r í a n a l i b e r a y J a r d i n e r a 
urge vender. Ratón; L^url», 41, cochería. 8 

Tienda comestibles. »ln género», «e dará bar», 
tialma, buen punto. Razón: Mallorca, 485. 

no» y carrito á la 
pavo a. Borrell, ndm. 102,2.* 

No ae admiten corredore», 307 
Pirr lPír ia e n jardín, 10 ds. día, 0 alo., v. per 
UdllllliBlla 100 duro». R: Taller». H , tu». 9 á 8. 

P a r a g r a m ó f o n o s n ^ r 0 / ' ^ ^ 
cada mes nuevo repertorio L» casa más surtid» 
de España en aparatos y Disco» en te Maole. 
nal, calle Santa Ana, 91. o 

trimarlno8,5 puerta»,esquina, al pi» Rambla 
calón 85 d». día, ae vende. Carmen, 41, port.* u 

B in i Infinidad de mesa» do marmol, redonda». 
lUt ycuadradaa, desde 10 ptas. Sillas defndoe-

est i losá precios de fábrica. HOSPITAL. 104. • 

Peluquería de á reol en el Bnsonoh», se vendé 
por reiirarse. R.: Hogpítal, 115. perfumería. 

Aficionados fotógrafos: , f S Z x £ S S ' £ 
tes visitar la cata A. Caselfas y Hermano. Ron
da de San Antonio, 40 Aparatos con objetivo» de 
la» mejores marca» á precio» sin competencia. 
Contlnuameme oportunidad»» pr cedentes de til 
bric» á la cuarta parte de »u valor. rO ' 

Se vende tienda de grano» por 70 duro», es giq-
9a. arge. Razón el mismo duaflo. Frelxura». 5. 

peluquerTa ^Mr59rnurn'e-'C'''' 
Combrorería lujosa, cerca Rambla, acreditada, 
wp. r no poderlo atender ^de. Carmen, i i . port.* 

Criadero de gallinas y pollneloa con varia» ra- . 
raí. incubadora» é Instalaciones y tienda par» 

' la venta de producción de los mismos, se vende 
' por no poderlo atender, R.: Hospital, 94, tienda, 
1 d e j a á I y de 7 á 8. _ i 

huéspedes, antigua y acredlMds, se 
traspasa. R: Zurbano, 3, anuncio». i C a s i 



PP.InnilPria cerca Rimbla. 125 daros me*, ven-miUllUDIia dn t prueba. R; Taller», 12, tienda. 
2 puertas, esquina, 90 duros día, ven
do á prueba. R: Tallera, 12, tienda, 

p. puertas, bueno, vendo al precio mué* 
bles. Razón; Tallera, 12, tienda. 

611981o 
Safé, 
OrflllRrlfl tiuena y gran local, 9 duros alquiler, 
" • • J " ' " la vendo barata. R: Tallera, 12, tienda 
U B O C n l aran patio í jardín, 7 duros alquiler, 
p i ^ B I N vendo. R: i allers. t2. tienda. 
PlailMatlOrfl Ensanche, 0 ds. alqui 
"^«m/lidUMld H.<z6tt: Tañé i s , 12, tlet ler, vendo, 

nda, 2 4 8, 

M a q u i n a r i a J . B o u 
Hajraaladado su almacén Vlla y VJI4, 41. O 

Cinematógrafo funel 'nandl en población cerca
b a Barcelona, ae vde. R.: Zurbano, 3. v5 

£ 1 1 0 4 r.xpostcion permatieme ae mue
bles modernos y do todas cla

se». Precios aln competencia. No comprar sin a»-
J^vlntare l l(M. Hoapttal. 104. Entrada l lb f . Q 
M e r c e r í a antiflua y acreditada, se vende por 
« f a l t a salud duelía. Razón: Zurbano, 5. 2 
Ppnflteria acreditada, fundada en Í8S9. Sran 
« local para ensaiichar el neSocio,8e vende. Ra
zón; Zurbano, 5. 1 
G r a m n f ñ n Precioso, de lo» raelorcs, ln' 
« J r a i | i u i u n menso en voz y claridad 
rt muy barato^Uerpna, 85, taberna. 

I M O T O Alcyon 2 514 
H. P. NUEVA, se vende. 

Rcch Condal, 8 y 10 

da' 

Jica nayarra, se m u . Bol, 13.1.0 

L l N O - T A R I N 
(Exigir: Mujer de 3 piernas) 

Farmacias del Mundo entero 
Poua libre el cnerpo.CiiiU 1 lr .30i . 

P r o c u r a : . , 
8 « l u d , P r e s o o r , B e U e r a. ÍNlú 
T O D O C I C L I S T A hado 
Hacer USO del X . Z N O - T A S Z V . u a u o t r u u u 

Ce compran muebles, pianos, cajas caudales 
•""bictiis varios Taplnerfa, 86. 

Aihaj m Papeletas de los Montes, oro, pía» 
ta, platino, dentaduras V Salones. 

VVÍl̂ vS"d,l sln visitar cata casa y ganará el 40 por 
100. Zurbano, 8 lolaza Real). lO , 8 (plaza Real). 
C n m n r n on^ plata, platino f aemaaurat 
^ v m p r o tnión 12 tienda, próximo RamblaO 

trinante»,pe, iaj-maeralda», tr*. Mita, oltW 
noy oentaduraa, « i » >«• a « U k .11 

Conde AaaKo. 6 üe idí! H a n t M j f t a L v o l é a 

PAPELETAS npeflo y loyna, com 
pro, Calle Pino, 7 I 

C A comprnrd de una bicicleta el mot^r en buen 
« ^ n i o ^ a r b a r á . j i f l n i . T j í e 9 í j l -
Ce comprará jaca, tartana ó carrito 4 quien 
atenga CMIB que le entreguen artículos para 
Se los reparta y lo ceda al recién comprador. 

;liir»e á P. C , calle ae Poniente. 17, S,», l . ' t 

3 3 

CQ desea uno ó doa caballero», con asisten-
da. Ronde San Antonio, 51, I . * , I . * 3 

Mndre í; hija olrercn esimciosas y ver.tilndas 
habils. con balcón, para cab.* ó Sra distin

guí d a, co n a»I st" o » l i ^ l a J J I p^rtaclónJMJ^JPl 

Casa particular desea 2 ó 5 caballerea 4 todo 
ostar. iriiiu lamilla. Unión, 30, 5.* l 

H a M f a f l A n P»'" caballero respetable, 
n a D l i e l C I O n ¿alie Bruch, cerca 4 Corte». 
Razfri; Rambla Centro, 37, anuncl—. tO 
Crailc* Razón ae casas de huespedes de Inio 9 
•1 ano. todoa^reclos. Xuclé. 6, k.* Espef snto. o 

Puerta Angel, IB y 17. S.*, 1.a, ceden 3 hablls. 
con oalcó.i c 4 todo estar, junto P. Catalufla.p 

I I R n i J n Q ~ d e ' B O comidas, 50 ptas.; 50 ld^ n O \ J Í \ \ J J iS ptaSi. 14 J J , 8 p, , , . ; t todo 
estar, con desayuno, 45 ptas. Boguerio, II ,peal . O 
IfltSlin 91 1 ° la Salaa p* 3 cab. ó ¡MU* con rCIdgU, fl», fl , I ó »ln aslat.*, precio módico 
PPIÜHÍ) 9 9 o a a Espaciosa babitacldn con rbiayu, n, i , , 6 . asistencia, trato esmerado. 

Deseo estar de único huespnd con familia i edu
cida, pagaré de 15 4 18 duros, Escrlnlr: Lista 

de Correos, cédula número 40. I I9z 

5 f< R 0 H I I "'ss. aemana eomida y cena. 
, D , O) J y 11 Taplncria, 29, principal 4 

Bonita ssla con balcón calle, con a»l»t.* precio 
m j 'ico. X'alent-ia, 242. pral.. c<q. Balmes 

Madre é hija castellana» ceden habit. balcón 
callo con asht.* Ronda S. Antonio, 84, pral. 

Caaa parlicul ir derecha ensanche desea hués
ped, R. K. «El Noticiero» P. Urqulnaona. 9 

Magníficat, habitaciones para alquilar con toda 
asistencia. Anbnu, nilmcn 13, 2,°, I , * 

Canuda. 13, S.*. 5 > HaMtácloñeaTó 3 caballe* 
rea ó matrimonio 4 tudn estar ó comer. 
/C -t A y n '• b'ia desean un caballero 4 lo io 

J M L a u A C f estar, Tallers, 73, 2.», t.» 

L r > r « A l claro, planta bala, con agua.— 
o c a * Cera, 17, llaves tlend», 2 

Torre para alquilar 
en la parte alta de urada, buena orientación. 4 
do» pasos del tranvía, con grande» y hermosas 
habitad me», espléndido jardín, agua muy abu> 
darte, gas, lavadero, cuarto de nafl i , etc. Ra-
xón: calle de Vlllafranca, nümefQ 80, I - * JO 
Tuqulllnos; No perdáis el tiempo buscando pl-
¿ s o , almacén ó torre, t a Urbana. Tallera, 10, os 
indicaré todos lo» que hay para alquiler en esta. 

M o flra * hijs desesn caballero único 4 dor-
i » ¿ a U i 0 mif ,0|o. viiadomat, 171, prel-, 4.* 
Vfatrlmonlo sin familia, admitirán un caballero 
Wpara dormir. Valencia, 181, prlndpal, l . ' , ca
qui na Arlbeu. „ _ _ _ _ _ > 

Punto céntrico Sra. cede habit. para lo que con
venga. R.: Kiosco periódico», frente Belén. 

Sra. discreta ofrece gabinete Independiente en 
absoluto, en pisobaio. R. Rbla.8. Joe6-a5 port.t 

magnífico ainaeíi A t t M ^ l l i S S 
zón; Calle Santa Aua, 5. 2.*, 1 > De 4 4 8. 
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Paitan cocineras, camareras, crladns y niñeras 
Honda San Antonio. 88, El Motldlo. ' 

O R . I A D I T A . 
de 19 á 14 aflos. se necesita para pagúenos que° 
hnceres de la caía y acumpaifar por las tardes 
á PMCO y cine. Borren. 65. 1.*. 

Se colocan al oía cocineras, camareras 4 Inter i-
nas, nlBeras. nodrizas y criados. C Sta, Ana. 9. 

VTodrlza primera leche, el marido anidado, de-
A'sea bue.ia casa. Espalter. 5, tienda muebles 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjera 
B l jefe d e l Q-oblerno. 

Madrid, 3 Agosto (2 tarda). 
Gran parte de las manifestaciones que hoy lia hecho el seflor Canalejas ante los . 

rlodlstas se han referido al estado de los distintos conflictos obreros que hay plan
teados. 

En Bilbao, según comunica aquel gobernador, empiezan á notarse síntomas de ai?i-
tactón entre ciertos elementos que parecen interesados en promover una huelga de re
sonancia. 

Advirtió el presidente que algunos amigos de Bilbao le han hecho notar que todos 
los aflos, cuando se avecina \H época dé las regatas á que asiste el rey, es cuando se 
inician los trabajos para promover conflictos obreros. En este caso de ahora se quiere 
hacer una huelga de importancia. 

E l gobernador manltiesta que hasta ahora no tiene gravedad el movimiento, estando 
reducido á la categoría de síntoma. 

El vecindario de Bilbao sú-nte contrariedad por todos estos manejos de los o <i-
tadores, pues los intereses de la villa se perjudican considerablemente. E l goberna
dor toma las medidas oportunas para evitar que se plantee el conflicto. 

E l seflor Canalejas leyO el siguiente telegrama que recibió del gobernador de 
Santander: 

«Continúa huelga pacifica obreros muelle y hoy abandonaron trabajo mayoría 
tanto de Sociedad patronal como de resistencia. Sin embargo, apoyados por agentes 
de seguridad y parejas de la guardia civil, se efectuó carga de los vapores Angulo, 
Cabo Torlñana, Cabo Santa Pola y Clotilde. Están en el puerto los bergantines 
Aleves y Peña Camargo y el patache Palaa. Los huelguistas han publicado una 
hoja excitando á los carreteros d que secunden la huelga de cargadores. No ha ha
bido coacciones y la tranquilidad material os completa. Tengo dictadas las disposi
ciones convenientea para que mañana entren al trabajo los obreros que quieran. 
Anoche, á última hora, presidí une reunión de patronos, proponiéndoles una fórmula 
de arreglo. Tan pronto como reciba contestación lo comunicaré.» 

Luego el seflor Canalej s lia lado cuenta de un telegranu de Toledo en el que se 
dice que por falta de material hubo que despedir algunos obreros de la fabrica de 
armas. Con esU motivo han h..cho solidan Ud con los d -spelidos unos 350 ó 400 
obreros más. Para tratar de la hueUa de Toledo y procurar su solución ha conf . -
rendado esta maflana el señor Canalejas con el subsecretario de Querrá, g.n rol 
Ororco. 

E l seflor Canalejas ha pasado una buena parte de la maflana despachando con loa 
inspectores de Smidad exterior é interior. Han seguido ocupándose de las medidas 
profilácticas contra el cólera. 

Las noticias oficiales da Trieste dan cuenta de haber aumentado considerablemen
te el número de atacados de cólera. 

De Francia y de Portugal, donde se ha dicho que había algunos casos, no tiene 
noticias oficiales el Gobierno. 

El seflor Canalejas ha recibido el siguiente telegrama del teniente coronel seflor 
Fernández Silvestre: 
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«El comandante militar de Larache me comunica que elalmacén n^m&nde laa 

obras del puerto comenzó á arder á laa seis de la tarde, pestruído el almacén, 
han salvado la locomotora y las vagonetas de carbón. U s pérdidas son grandes, c i 
Incendio se ha extinguido á la una de la madrugada.- , , . . » . u-

Pl subsecretario de Gobernación ha recibido por la tarde a los periodistas por na-
lisrae muy ocupado el seflor Canalejat dictando ¿ los tequígrafos algunos Importantes 
asnntos. 

• E l seflor Canalejas ha redbido hoy muchas visitas, entre ellas la del ministro de 
Coba en Rsptfta para tratar de laa bisei del modas vivendt con aquella República, 
la» del alcalde y el concejal seflor Dorado para tratar de la próxima Exposicnn inter
nacional que ha de celebrarse en Madrid, á favor de la cual se muestra bien dispwnto 
«I presidente del Consejo, si bien estima que tendrán que celebrar nuevas comeren-
cías sobre el asunto, y, por último, la de ex ministro seíior Aguilen con oD¡eio ae 
tratar de la reunión del Consejo de Estado para acordar el crédito de ^e 
pesetas con destino á las atenciones sanitarlaa. Con este motivo se ha reuniao ei SUD-
secretario de Gobarnación con los inspectores de Sanidad exterior é interior, ocupan
do?^ del expediente que ae forma para dicho crédito. 

E l seflor Canalejas ha conferenciado nuevamente por teléfono, por la tarde, con 
*« ministro de Estado, quien le ha manifestado que en Alcázar y Larache reina la ma -
Por cordialidad entre todos los elementos internacionales allí existentes, negando, por 
tanto, loa rumores circulados sobre un incidente entre ingleses y franceses. 

D e s ó r d e n e s e n L i s b o a . 
Madrid, 3 Agosto («tardad 

Noticias oficiales de Lisboa confirman que ayer se registraron desórdenes ante el 
Parlamento. 

Esta» noticias dicen que por ana cuestión relacionada con la carestía del aceite se 
promovió un tumulto, llegando los revoltosos hasta la puerta del Parlamento, donde 
•guardaron la salida de los ministros y diputados, apedreando á unos y á otros. 

La guardia dvica restableció el orden y patrulla por las calles. 

Grave reyerta.—Conferencia telegráfica.—Barroso. 
Madrid, 3 Agosto (5tarde». 

•! E l gobernador de Badajoz telegrafía que en Puente de Arco se promovió una re-
Serta por cuestiones locales, resultando varias victima». 

E l seflor Canalejas ha pedido aclaración para conocer la índole del suceso y por 
toda contestación ae le ha dicho que han resultado dos muertos, dos heridos graves 
y do» leve». 

Hoy han conferenciado por teléfono el aeflor Canalejas y el ministro de la Gue
rra, que ae encuentra en San Sebastián. En Vista de que no ocurre novedad alguna 
que requiera la rápida vuelta del seflor Luque, »e quedará á almorzar mañana con la 
reina Cristina, no regresando hasta por la noche. 

E l aeflor Barroso hn dado por termlnadn su primera cura en Cestona y se encuen
tra en San Sebastián. En breve regresar^ á Madrid, donde permanecerá al frente 
del ministerio hasta la segunda quincena de Septiembre, en que volverá á Cestona. 

Larga conferenda.-Espafta V Cuba -Desgracia 
Madrid, 3 Agosto (6 tarde), 

En el ministerio de Hacienda han celebrado una larga conferencia loa aeflores Ca
p e j a s . Rodrlgádez v Cobián. 

£1 Debate comenta las manifestaciones que hizo ayer el seflor Canalejas sobre el 
tratado con Cuba, concediendo síran importancia á la frase de que nada haremo a 
mientra» predomine la influencia yanqui. Esto—4ice—significa que Cuba se haca 
yanqui, sin que nuestro Gobierno haga el Menor esfuerzo para evitarlo, sien lo esto 
una gran desgracia para España. 

Un hijo del conocido autor cómico señor López Silva, al deslizarse por el tobn -
Sin establecido en la Ciudad Lineal s? clavó una espina en la ingle, resultando he
rido de gravedad. A l mismo tiempo que se le curaba en el botiquín de urgencia se le 
edministraban los llamados auxilios espirituales. 
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D o n o s t i a r r a s . 

San Sebasti in.—El ministro de la Uuerra ha visitado esta mañana al señor Gar
da Prieto, conferenciando un buen rato. Después han conferenciada ambos ministros 
telefónicamente con el sefior Canalejas. E l sjeneral Luque volverá aquíraaflana y a l -
morzará con el señor García Prieto. No sabe éste si se quedará el fieneral Luqu» 
hasta el domingo. . . . . . . . . , ... J . i 

E l señor Gnrcfa Prieto ha manifestado á los periodistas que le habían visitado el 
embajador de Italia y loa ministros plenipotenciarios de Suiza, Venezuela y Cuba, 
que había redbMo un telegrama del embajador de Inglaterra anunciándole Su llega-, 
da á Zarauz y que vendrá mañana á visitarle. 

A medio día subió el señor Garch Prieto á cumpUraantar á la reina y á su regre
so recibió al ministro plenipotenciario de España en Copenhague. 

E l señor Barroso fué á medio día á despachar con el gobernador civil, permane
ciendo alli más de media hora. : 

Recibió á una Comisión de mé lieos de Guipúzcoa que fué á hablarlo de la supre» 
sión del articulo 7.' de la ley de Ruiz Zorrilla del 72 relativa ai ejercicio de la medi
cina por los extranjeros. 

E l ministro de la Gobernación acogió favorablemente la petición y prometió lie» 
varia á Madrid para estudiarla, pues la consideraba justa, , 

Después recibió el señor Barroso á una Comisión de la Diputación provincial, 
acompañada del arquitecto provincial, y con ella visitó el ministerio de joniüda, ins
talado en lo que fué edificio del Gobierno civil. 

Vió después al señor Barroso y al gobernador el representante en San Sebastián 
de la Asociación de criadores de ganado de lidia para pedir el cumplimiento del re
ciente reglnmento de puyas. Expuso la opinión de que debían de estar en la plaza, 
debajo de la presidencia, depositadas las puyas, á presencia dei público, prohibién
dose que los picadores salgan del corral con puyas, para evitar toda cuestión. 

Saludó también al señor Barroso en el despacho del gobernador el alcalde de 
Zaragoza. 

hoy ha venido de Irun el presidente del Consejo de Estado, don Pío Gallón. 

Casos de cólera.—Los francos. 
Madrid, 3 Agosto (12noche). 

E l subsecretario de Estado, que esta tarde ha salido para Burgos y Alzóla, recfbM 
boy noticias de Trieste dando cuenta de la aparición de dos nuevos casos de cólera. 

En Teherán se han registrado también dos casos de dicha epidemia. 
E l gobernador del Banco de España, señor Coblán. ha tratado con el ministro de 

Hacienda de la forma de ceder al público los francos en la ventanilla del Banco. 
Han acordado prorrogar las horas de sesión. 

La Tabacalera y Cuba.--En ausencia del rey. 
El Consejo de la Tabacalera lia aprobado el Informe respecto á la propuesta de 

Cuba en lo que afecta al tabaco; pero todavía no lo ha remitido al ministro de Hu-
clenda. 

Coincidiendo con el regreso del rey, que s^rá hacia el 10 de este raes, Irá el jefe 
del Gobierno á San Sebastián. 

El señor Canalejas se propone actnar, en sustitución del seflor Garda Prieto, co
mo ministro de jornada para -ite el ministro de Estado pueda descansar unos días. 

Como el regreso del rey no será tan pronto como se supuso en un principio, el se
flor Canalejas decidió enviar el otro día á la firma del monarca los decretas de alto 

Eiersonal de la magistratura que anticipamos y entre los que figura e! del sefior Zaba-
a, subsecretario de Hacienda, para la vacante de magistrado de la Sala tercera del 

Supremo. 
H Larache.—Palleclmlcnío del hijo de López Sltoa. 

E l crucero Carlos V, que se hallaba en Cádiz, ha salido para Larache conduelen' 
do fuerzas de infantería de marina. 

A consecuencia de las astillas que se clavó en una ingle anoche en el tobogán 
de la Ciudad Lineal el hijo mayor del señor López Silva, ha fallecido esta tarde. 
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La huelga de meíalúrgicos.—Espafia y Venezuela. 
Madrid, 3 Agosto (12 noche). 

A pesar de las gestiones realizadas para llegar á ur.a fórmula de concordia sobra 
el conflicto planteado entre patronos y obreros fnndidores y metalúrgicos, la huelga 
continúa igual. Los huelguistas han celebrado una reunión, en la cual nombraron una 
Comisión de huelga. Como ésta no ha adquirido carácter de general hasta que se han 
unido á ella los obreros de la Sociedad Española de Construcciones, todavía no se 
"an rePsrtido socorros, á pesar de que hace tres semanas que comenzó. 

Hoy llegó á Madrid el conde de Cartagena con las personas que le han acompaña -
ao en la misión que ha representado á España en el centenario de Venezuela. Pasó á 
Asilar seguidamente al subsecretario de Estado interino, señor Heredla, habiendo ver
sado la entrevista sobre el éxito obtenido por la misión española en Venezuela, donde 
ran recibido grandes agasajos. E l conde de Cartagena después de visitar al seflor Ca
nalejas, saldrá para San Sebastián con obieto de cumplimentar al ministro de Estado 
y darle cuenta del viaje. 

Reaccionario portugués. 
Ha llegado á Madrid el periodista portugués Silva Dianna, redactor político del pe

riódico católico de Lisboa Porlagol, Fué procesado y perseguido por el Gobierno re
publicano, que suspendió el referido periódico, y estuvo detenido incomunicado en la 
cárcel durante veintidós días. 

Silva dará tres conferencias públicns, admitiendo controversia. 
E l tema de la primera será: «Los últimos años de ta monarquía portuguesa», y en 

ella hará graves revelaciones; el de la segunda: «Imposibilidad de mantenerse la Repd-
blica», y el de la tercera: «Los carbonarios y la República, con sus defensores internos 
V externos». 

Xia P r e n s a . 
España Nueva muestra su regocijo por haberse decidido don Melquíades AlVarez 

á abrazar el radicalismo. Fué tachado de excesivo gubernamental y por esto es más 
de encomiar la actitud que ahora adopta. Añade que. unidos Soriano y Alvarez, po
drán hacer grandes cosas en pro de la causa republicana. 

E l Diario Universal, comentando las declaraciones de Le Temps respecto é la po
sibilidad de una nueva Conferencia internacional, dice que hace dos ó tres años en 
momentos difíciles en los asuntos de Marruecos propuse, con la convicción de que se 
generalizaría en Francia, la idea de una nueva Conferencia; pero la Prensa francesa 
la rechazó de plano, mientras que los periódicos alemanes y austríacos la acogieron 
con simpatía. Ha pasado el tiempo, y ahora Francia, por no poder entenderse con una 
nación fuerte. Invoca el mismo procedimiento que nosotros solicitábamos. Claro es 
que ahora podrían hacerse consideraciones molestas; pero hay que prescindir de és
tas, procurando por encima de todo la paz europea. Las dificultades para celebrar la 
nueva Conferencia están en que las circunstancias han cambiado con la Intervención 
de Inglaterra, por lo cual es imposible hacer vaticinios. 

M á s de p r o v i n c i a s . 
Celado do Vlcenfe Pastor.—Querella —Ayuntamiento susceptible 

Santander.—El diestro Vicente Pastor ha dormido bien durante la noche. La 
inflamación que se había presentado ha disminuido. Los médicos le han autorizado 
para comer. 

Han repetido que serla una imprudencia grave que torease el domingo en San 
Sebastián. En vista de estas noticias, los 900 aficionados madrileños que hablan pe
dido un tren especial para Ir á San Sebastián á verle torear han desistido del viaje. 

Cartagena. Kl periódico La Tierra ha sido llevado á los tribunales por el a l 
calde á causa de exponer la veracidad de una información suya respecto á un suceso 
ocurrido en un café de la feria en que se dice tomó parte activa el querellante. 

Cuenca. Kl Ayuntamiento en pleno ha presentado la dimisión por no haberla 
.sido participada por el gobernador civil la llegada del ministro de Fomento» 
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Descarga paralizada.-—Pescado avapíado, 

antander.—Sigue la huelga de descargadores del muelle. 
Desde hace tiempo existia enorme descontento entre los obreros, -lebido prindpil-

mente á los grandes abusos que los consignatarios de buques cometían con ellos. Di 
chos patronos venían utllizímdo obreros afiliados á la Socio lad burguesa E l Cubil y 
establecían turnos, perjudicando á los demás. Reunidos éstos en el Centro Obrero, 
lian acordado nombrar una Comisión de las llamadas de huelga, que se ha entrevistado 
con el gobernador, entregándole las siguientes peticiones: Establecimiento de un tur
no riguroso de trabajo sobre la base de que se reconozca la Sociedad obrera y la di
solución de la Sociedad E l Cubil. 

Hóllanse paralizados como consecuencia de la huelga todos los trabajos de des
carga. 

SeviU»,—Esta maflana, en el mercado del Barranco, el veterinario mandó retirar 
una importaiite cantidad de pescado por reunir malas condiciones. Los pescaderos 
protestaron y entonces el veterinario mand'i retirar tod» el pesca Jo; peró los vende 
dores se anticiparon y lo tiraron al río. Después un numeroso grupo fué al Ayuita-
miento, protestando ante el alcalde, quien dió la razón al veterindrio. Los Vendedores 
se retiraron, amenazando con no vender más pescado. 

Patronos y obreros. Los socialistas bilbaínos. 
Bastander.—La huelga de obreros del muelle persiste. 
La Sociedad patronal se ha reunido, acordando no acceder á las pretensiones de 

los trabajadores, llegando, si es necesario, hasta la disolución de la Sociedad. 
Illlbao.—Se asegura que el socia'ista Francisco Perezagua ha dado al capitán 

general seguridad completa de que este verano no se planteará la huelga genera'. 
La Federación de Socied ¡des obreras celebrará esta noche un mitin con objeto do 

jusliflcar y defender la conducta de los saci listas en el asunto de la Exposición. 
Esta se considera delinitivamente fracasada. 

De l í r i c a 
Del litoral y del Interior,? 

Cesta.—Las cabilas de Anguera y Guadrás sostuvieron un reflldo combate. Los 
engueras tuvieron dos heridos y los de Guadrás cinco. Esta cabila hizo siete prisio
neros á los de Anghera y la de Anguera diez á los de aquélla. 

La cabila de Wad-Ras se ha aliado con otra para atacar á la de Anghera. 
En el Hospitel Militar ha ingresado un cabiiefto herido en riila por otro inoro que • 

le machacó la dfcbeza con una pieira enorme. 
Ha quedado solucionada la huelga de trabajadores del puerto. 
Han regresado de Tetuán el señor Caderso y los ofidales del ministerio de Gra

cia y Justicia. 
En Ceuta está preparada una expedición de 80 penados, que saldrá el día 5 para 

Cartagena. Los únicos 60 penados que quedan en el penal saldrán de una Vez en otra 
eícpedidón. 

Tánger .—Se dice que uno de estos días vendrá el Raisull para ver el modo de 
conjurar las dificultades con que tropieza en el Maghzem su continuación en el baja-
lato, pues, según parece, el sultán ha dado orden terminante para que se haga efectiva 
la cesantía. 

En la orilla izquifrda del Lucus se lian establecido partidas» armadas volantes que 
van pregonando la destitución. 

hn algunos círculos ha producido cierta impresión el rumor de que dos periodls -
tes ingleses bebían sido expulsados por las autoridades de Agadir á instancia de los 
alemanes. No hay tal expulsión. 

E l califa se negó ú darles hospitalidad. 
Los periodistas pidieron una casa donde alojarse, surgiendo con este motivo una 

viva disputa. 
Pidióles el califa que se marcharan y regresaron á Mogador. 
SecYin noticias, en la Legación inglesa no se concede importancia al incidente. 
Tetnan.—En el Consulado de España se hi presentado una protesta contra nn 

comerciante israelita que tiene en una tienda del barrio de la Luneta 25.000 cajas de 
petróleo, Finnan |a protísta 26 hebreos y do^ españoles. 
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En t i barrio de la Luneta vive casi toda la colonia europea y producen aquellas 

exigencias gran alarma. 
B a r c o á p i q u e . 

Ceuta. - E l Estrecho amaneció cubierto con una densa niebla. E l catión de U MM< 
ria de salvas comenzó á l:acer disparos de aviso en combinació n con e caflón de Ol-
bralter. Al propio tiempo se oía el silbar incesante de las sirenas, indicio Mgnro de 
que andaba algún buque desorientado. Cuando la niebla ae ^ « P 6 » 0 . ^ . " ^ ne" 
Proximidadea del muelle el vapor correo de AlgedlM //TfWJ & 
tiempo se vió que en la ensenada de San Antonio ae había encallado, ú cien metros do 
« Playa, un magnífico vapor Inglés de dos palos y chimenea amarilla. « . ¿m-

Tan pronto como aquí se dieron cuenta del auccso salieron Vanoa barco» en auxilio 
del vapor embarrancado. Entre ellos iban lo» remolcaJores Manuel Mjrta t f**** 
Cando, el automóvil de los contratistes, la falúa de Sanidad y varias lancha». AI poco 
t^mpo todos rodeaban el buque, que se halla en peligro. 

E l vapor encallado se llama hanhoe. tiene 1.255 toneladas y pertenece á la matricu
la de Glasgow, donde se dirigía procedente de Sagunto. Iba cargado de mineral y l.e-
vaba á bordo 13 tripulante». E l capitán dice que por efecto de la niebla confundió el 
caflón de señales de Ceuta con el de Gibraltar. Cuando se aproximaba á la costa y se 
disponía á enmendar el rumbo, sintió un golpe tremendo de mar, cayendo de bruces 
sobre la rueda del timón. Entonces el oficial de derrota se dispuso á reconocer el Dar -
CO, apreciando que éste se había empotrado entre dos enormes rocas, las cuales pene
traron en la bodega de proa, que quedó anegada rápidamente. 

Las bombas funcionaron rápidamente. • 
Se probará de poner el buque á flote en la pleamar, pero se considera dindl. uo 

auxilian las embarcaciones citadas antes. 
Se han pedido m-s elemento» de salvamento á una cana de Gibraltar. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 
Francia y Alemania.--Manifestaciones hostiles. 

Par ts , 3(1 >. 
E l jefe del Gobierno y el mlniatro de Negocios extranjerosn ha celebrado esta 

mañana una extensa conferencia acerca de las negociaciones franco-alemanas. Estas 
prosiguen normalmente. . . . . , _L- . 

De Londres dicen que allí no se da grande Importancia á las informaciones opti
mistas que comunican de Berlín á varios periódicos, porque se opina que siguen 
siendo excesivas las pretensiones de Alemania. 

y L Iabo» ,3 (110) . 
La manifestación ante el Parlamento la realizaron los obreros, que pedían que en 

'a Constitución se reconozca el derecho á la huelga, que se rebaje el predo del 
aceite comestible, varias reivindicaciones y ciertaa medidas de carácter político. No 
ocurrió incidente grave alguno, pero sufrieron contusiones varias personas por ha
berse arrojado mucha» piedra». 

Se efectuaron alguna» detenciones y entre ellas la de una mujer que llevaba el 
delantal lleno de piedras. 

En la Cámara porfagi iesa . - f lr l ) l í ra le . -EI conflicto marroquí. 
Lisboa, 5 (8). 

En votación nominal ha aprobado la Asamblea el ertícuio noveno del proyecto de 
Constitución estableciendo el poder legislativo formadj por dos Cámara». 

Han votado en contra Teófilo Braga y el ministro del Interior. 
P»rU,5(7 ' a5) . 

Esta tarde ha sido firmado simultáneamente en París y Washington el tratado ge
neral de arbitraje entre Francia y los Estados Unidos. 

P a r í s , 3 (6*10). 
Le Temps estima que las negociaciones franco-alemanas presentan aspecto opti-

•tata. Dice este periódico que en Berlín no ae juzga muy probable la reaoJón de u a 
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tiaeva Conf arencia y que en Londres se ocupa el Gobierno del asunto de las compen
saciones territoriales en el Congo. 

¡ournal des Debáis cree que en los momentos presentes las negociaciones franco-
alemanas escapan á toda apreciación por parte de las potencias signatarias del acta 
de Algeclras. 

V leaa , 3 (7'20). 
En los Centros diplomáticos circulan corrientes optimistas respecto á 1 ÍS neíocia 

clones franco-alemanas, las cuales podrán durar mucho tiempo, pero sin presentar 
dificultades de carácter insuperable. 

Una nueva Conferencia no se juzga necesaria por considerarse que las negocia -
clones entre Francia y Alemania facilitarán un acuerdo general que permitirá llenar 
las lagunas del acta de Algeciras. 

I T o t a s a l e m a n a s . 
Ber l ín , 3 (8'4S). 

E l periódico Bcrliner Tageblalt dice que el canciller del Imperio ha suspendido el 
viaje proyectado. 

Otro periódico afirma oue el canciller esperará en Berlín la próxima terminación de 
las negociaciones franco-alemanas, las cuales han entrado en una nueva fase. 

Dicese que Kínderlen, después de haber cambiado impre iones con el ' aise en 
Swinemunde está resuelto á no abandonar en las negociaciones franco-alemanas los 
puntos de vista aprobados por el Gobierno. 

Los expulsados de Añadir—La revuella de Puerto príncipe. 
Londres, 3 10*45,). 

Una nota oficiosa declara que los dos periodistas ingleses expulsados de Agadir 
lo fueron por haber entrado en dicho punto sin la debida autorización. 

E l hecho no tiene carácter político; pero el ministro de Negocios extranjeros de
dica á él profunda atención. 

Puerto Principe, 5 (10'53). 
En la última revuelta ha habido cuarenta muertos. En vista de que los desórdenes 

continúan, han ocupado la población soldados de infantería de marina ingleses y ale-
nané" 
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